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    PREFÁCIO


    por Chuck Lorre




    As pessoas dizem que tudo fica claro em retrospectiva, mas discordo. Pelo menos, era essa ideia que estava na minha mente quando fui entrevistado para este livro. Para mim, a retrospectiva é míope, daltônica e vítima de uma leve concussão cerebral. Mas gosto de acreditar que há um bom motivo para isso (além do escorregador rumo à demência presente aqui na LorreLândia). Para efetivamente participar dos processos de roteiro, elenco, direção, atuação e produção de uma série para a TV, nosso cérebro precisa se livrar de todas as informações não essenciais para poder focar no trabalho atual. Uma piada corriqueira, feita em muitas leituras de mesa nas manhãs de quarta-feira, era perguntar a um ator ou roteirista sobre o tema do episódio que tínhamos acabado de gravar na noite anterior. Doze horas antes. A reação era sempre a mesma: um olhar perplexo, confirmando que a informação já tinha sido completamente descartada. De maneira inconsciente, todo mundo estava criando espaço mental para o episódio seguinte. E isso aconteceu por 279 episódios. Doze anos, a maioria dos quais felizes e sempre repletos de risos.




    Um velho ditado diz que “a história é contada pelos vencedores”. Eu acredito que The Big Bang Theory venceu, e este livro representa nossa história. Espero que você goste do resultado, que é a conclusão de anos de trabalho duro realizado pela incrível Jessica Radloff. Eu apenas sugiro que, enquanto você lê nossas lembranças e anedotas, não se esqueça do seguinte: na maioria das manhãs de quarta-feira, os “vencedores” tinham dificuldade para se lembrar do que acontecera na noite de terça-feira.


  




  [image: ]




  
Introdução


  


  COMO A REUNIÃO SURGIU




  Dois anos. Cento e dezesseis horas de entrevistas inéditas no decorrer de dez meses. Milhares de páginas de transcrições. Cento e quatorze páginas de notas, após reassistir a 280 episódios (279 que foram ao ar, mais o piloto original, que não foi). Eu poderia continuar com as estatísticas, mas, provavelmente, você não escolheu este livro para ver isso. Mas elas importam. Esses números estarrecedores só aconteceram porque os criadores, atores, produtores, roteiristas, executivos do estúdio e da emissora, atores convidados etc. de The Big Bang Theory criaram uma série tão brilhante e grandiosa que qualquer coisa menor que isso não faria jus à obra.




  Por horas infindáveis, todas essas pessoas responderam, atenciosamente, à maior lista de perguntas que já viram em suas vidas. Elas assistiram a momentos icônicos comigo, me enviaram mensagens e e-mails com uma quantidade interminável de fotos (Scott London, o aderecista, até conseguiu achar as caixas dos transportadores de Star Trek, além do currículo e da carteira de motorista de Penny, durante nossa conversa pelo Zoom) e resgataram roteiros e documentos daquele primeiro piloto, que não foi ao ar. Enquanto houve muita risada, alegria e lágrimas, ninguém evitou entrar em detalhes quando chegou a hora de falar sobre os momentos mais difíceis no decorrer dos anos, fossem negociações contratuais, reduções salariais, divórcio, aborto espontâneo e perda, até os dias tumultuados, quando decidiram que a décima segunda temporada do programa seria sua última. Se o plano é contar a história completa de como The Big Bang Theory se tornou uma das séries mais bem-sucedidas, populares e amadas de todos os tempos, isso tem que ser feito por todos os ângulos e perspectivas. E foi. Graças a essas pessoas.




  Talvez ainda mais marcante tenha sido o tempo que cederam e o acesso que permitiram para que isso acontecesse. Não era como se não estivessem ocupados com outros projetos; todos têm diversos programas de TV ou filmes em andamento, mas foi uma prova contínua do quão importante Big Bang foi e ainda é para suas vidas. Bill Prady concedeu uma entrevista subsequente pelo Zoom (após já ter gravado horas de entrevista), um dia antes de viajar para seu casamento, em Nova York. Melissa Rauch e eu gravamos entrevistas, muitas vezes enquanto ela lavava a louça, às 23h, após trabalhar em roteiros novos para Night Court e colocar os filhos para dormir. Kaley Cuoco me convidou para ir até a casa dela ver fotos que poderiam aparecer neste livro – por acaso, isso aconteceu no mesmo dia em que ela foi indicada para seu primeiro prêmio Emmy (sabe, bem casual). Na verdade, eu culpo o produtor-executivo Steve Molaro por determinar o tom deste projeto quando concedeu uma entrevista de quase quatro horas, em nossa primeira sessão, que eu só encerrei porque fiquei com fome. E isso é só a ponta do iceberg, uma demonstração do que todos os envolvidos, de Chuck Lorre a Mark Hamill, fizeram para que este livro acontecesse.




  Nunca esquecerei do que Jim Parsons disse, na primeira hora de nossas entrevistas, que acabariam ultrapassando vinte horas de duração: “Estou lendo a biografia de Mike Nichols agora, e é ótimo voltar e ouvir as histórias de como a obra foi feita, porque dá para sentir algo pelo trabalho. É comovente. Muda você, de certa forma. E isso é uma honra e tanto. É um dos motivos pelos quais fiquei tão feliz de ter essas conversas, seja lá quantas formos ter, porque, se vale a pena pesquisar, vale a pena expor fatos novos e interessantes. Quando o material é bom, ele celebra a humanidade, e acho que esse sentimento é algo difícil de se ignorar, de não se comover”.




  O negócio é o seguinte: eu nunca poderia ser uma cientista (sendo mais transparente: nunca quis ser uma), mas me identifiquei com The Big Bang Theory, enquanto espectadora – e me impactei, como jornalista –, mais do que aconteceu com qualquer outro programa que cobri. Como editora sênior da Glamour na Costa Oeste, escrevi mais de 150 reportagens/artigos/editoriais sobre a série. Eu também conheci muitos de vocês no decorrer dos anos, tanto pelas mídias sociais quanto pessoalmente, e fiquei eternamente comovida pelas histórias do significado de Big Bang para vocês.




  E eu compreendi. Como uma jovem que sempre se sentiu diferente, e socialmente atrasada – três “deficiências” de aprendizado podem causar isso –, eu me identifiquei com o desejo que Amy tinha de achar uma melhor amiga; eu entendia os hábitos, a ética de trabalho e o TOC de Sheldon; eu entendia como Raj queria encontrar um amor para a vida toda – assim como suas dúvidas a respeito de quando isso aconteceria, ou se aconteceria. Se minha fantasia era ser tão cool quanto os personagens que eu via em Friends, a verdade é que eu – e, imagino, a maioria de nós – me identifiquei muito mais com o que era mostrado em The Big Bang Theory.




  Um programa que começou sendo sobre quatro “nerds” e a vizinha gostosa (porém tonta), veio a ser uma série de imenso sucesso, esperta e socialmente relevante, abordando temas como intimidade, consentimento, maternidade, casamento, carreira e dinheiro, tudo com humor, pungência e emoção. E, como resultado, se tornou uma das maiores séries de comédia de nosso tempo.
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Capítulo 1


  


  ONDE TUDO COMEÇOU




  Não se espera que um programa como The Big Bang Theory seja um sucesso aceito pela maioria do público. Isso não acontece com uma série em que os dois personagens principais são um físico teórico e um físico experimental. Ou com episódios que envolvem a Aproximação de Born-Oppenheimer ou o Gato de Schrödinger. Ou quando existe um foco em quadros brancos e teoremas. Isso simplesmente não acontece. E provavelmente não teria ido além de uma simples ideia, não fosse pelo poder e pelo respeito que acompanhavam o criador, Chuck Lorre, em 2006, quando ele – acompanhado de Bill Prady – foi à CBS com uma ideia para uma série nova baseada nesse conceito. Em quase qualquer outra situação, o conceito nem passaria pela porta; mesmo que passasse, seria recebido com um “Obrigado, entraremos em contato”. Mas Lorre tinha um plano – mesmo que arriscado. E, para entender como ele se concretizou, é necessário voltar às obsessões de infância, aos tempos de programação de computador e a um determinado executivo de televisão, chamado Peter Roth.




  Chuck Lorre: Na minha infância, eu devorava tudo relacionado à DC Comics. Depois, a Marvel chegou e elevou o gênero como um todo. Tudo mudou quando eu li As crônicas marcianas, de Ray Bradbury, quando era criança. Aquilo mudou minha vida. Eu fiquei obcecado, queria devorar todos os livros, de todos os autores de ficção científica que passassem pelo meu caminho. E isso me levou a Robert A. Heinlein, Isaac Asimov, e Duna, de Frank Herbert, que me levou a Roger Zelazny. Eu era muito fã de Star Trek nos anos 1960, tanto que, quando o programa foi cancelado após três temporadas – o mesmo ano em que The Smothers Brothers foi cancelado – eu disse: “A televisão acabou. Não quero mais ver televisão! Qualquer meio de comunicação que cancele Star Trek e Smothers Brothers não vale o meu tempo!”. Eu reclamava para qualquer pessoa que me ouvisse que a televisão era um meio de comunicação idiota, e que não deveríamos perder tempo com ela. Durante a década seguinte, eu nem tive uma TV em casa. A não ser que eu estivesse namorando uma mulher que tivesse uma TV, eu não assistia a nada. Eu também era muito pobre, então, qualquer dinheiro que eu ganhasse, não seria gasto comprando uma TV.




  Ironicamente, o homem que declarou “não querer mais ver televisão” se tornou um dos produtores televisivos mais prolíficos e bem-sucedidos da história e já foi chamado de “o rei da comédia”. Embora Lorre já tenha provado sua capacidade de criar um sucesso atrás do outro, ele é o primeiro a admitir que nenhuma comédia boa vem de apenas uma pessoa.




  Peter Roth (ex-presidente do conselho de administração, Warner Bros. Television Group): Em 1994, eu estava na 20th Network Television (agora chamada 20th Century Fox Television Productions). Meu chefe, Peter Chernin, me disse: “Peter, você trabalha muito bem com o drama, mas, francamente, você é péssimo com a comédia”. [Risos] E ele estava certo. Isso fez com que minha equipe e eu elaborássemos uma lista do que considerávamos ser os sete melhores criadores de comédia e showrunners no ramo. O primeiro nome da lista: Chuck Lorre. O número dois da lista era Danny Jacobson, que criou Mad About You (Louco por Você), seguido de cinco outros nomes que ficarão anônimos, porque nenhum deles obteve sucesso. Eu levei essa lista ao sr. Chernin, que perguntou: “Quanto você acha que custaria [para conseguir essas pessoas]?”. Custaria uma quantidade extraordinária de dinheiro, em especial naquela época. Na semana seguinte, fomos ver Rupert Murdoch [então presidente do conselho de administração e diretor-executivo da News Corporation], para explicar por que deveríamos investir esse dinheiro. Rupert apenas olhou para nós e disse: “Vão em frente!”. Eu saí do escritório, com as pernas fracas, pensando: “Meu Deus, não acredito que esse homem se comprometeu com essa quantia de dinheiro. Mais importante ainda, não acredito que o ônus caiu sobre mim e preciso executar tudo isso”.




  Roth, que foi responsável por dramas de sucesso como Arquivo X, Picket Fences, 21 Jump Street [Anjos da Lei], e outros, nunca tinha encontrado Chuck Lorre, mas certamente conhecia seu trabalho e já tinha lido seu material. Por esse motivo, e por outros, Roth foi implacável em sua busca para conseguir contratá-lo. E deu certo. No final das contas, Roth fez negócios com todos os sete criadores de comédias de sua lista.




  Peter Roth: Mas apenas dois desses negócios tiveram bons resultados. E apenas um deles pagou pelo investimento como um todo, e literalmente quintuplicou a quantia original – e foi Chuck Lorre, com um programa – Dharma & Greg [Dharma e Greg].




  Chuck Lorre: Quando conheci Peter, eu estava em um momento muito pra baixo na minha vida. Eu criei Grace Under Fire e acabei saindo do programa, porque era um ambiente muito tóxico. Eu não conseguia manter a sanidade mental lá. Fui falar com os produtores Marcy Carsey e Tom Werner e chorei no escritório deles. Falei que não conseguia mais fazer aquilo. Foi um massacre emocional que envolvia trabalhar com uma atriz principal muito infeliz (Brett Butler). Eles disseram: “Bem, só termine a temporada, e acharemos outra pessoa”. E eu concordei, mas, por motivos que provavelmente devem ficar apenas entre mim e um psicólogo, concordei em desenvolver um programa para Cybill Shepherd. O melhor disso foi que eu fiz amizade com Christine Baranski. Cybill foi um sucesso surpreendente, de imediato, e isso me animou muito; no entanto, ao iniciar a segunda temporada, tudo mudou. Cybill deixou de ser fã do meu trabalho e não me apoiava muito. Ela queria que eu reescrevesse um roteiro, e eu não achei que isso era necessário. Acabei sendo demitido. Então, Peter Roth chegou dizendo: “Vamos conversar”. Eu não estava me sentindo muito bem em relação a mim mesmo. Por acaso, eu tinha criado dois programas de sucesso, mas estava fora de ambos.




  Christine Baranski (“Maryann Thorpe”, Cybill; “Beverly Hofstadter”, The Big Bang Theory): Eu participei de Cybill por conta dos roteiros de Chuck Lorre. Após ganhar o Emmy, eu pensei: “Nossa, garota! Você tomou a decisão certa, e aqui estamos!”. Na temporada seguinte, ele foi demitido. Eu até fui ao escritório de Les Moonve e pedi para me tirarem daquele programa. Eu disse: “Eu fiz a série por causa de Chuck Lorre, e por causa dos roteiros. Não sei o que vai acontecer agora, mas não acho que a situação é boa e estou muito infeliz!”. E Les disse para mim: “Eu preciso de você. Sinto muito, mas preciso de você”. E eu aguentei por mais três anos e meio. Mas vi Chuck sentado, visivelmente desanimado, no dia em que foi demitido. Ele estava muito, muito pra baixo. Então, o fato de que ele se tornou um dos roteiristas-produtores da TV mais bem-sucedidos de todos os tempos, para mim, apenas prova sua habilidade de se reerguer e dizer: “Vou seguir em frente”.




  Chuck Lorre: Certamente, eu estava um pouco perdido. Mas Peter me fez uma oferta inacreditável, extraordinária. Ele acreditava mais em mim do que eu mesmo. E essa crença era contagiosa. Eu fiquei um tanto arrogante. [Risos] Eu pensava: “Talvez eles estejam certos! Talvez eu consiga fazer isto de novo!”. Foi um começo desajeitado, mas criar Dharma & Greg em 1997 foi meu esforço de usar uma abordagem alternativa para uma comédia liderada por uma mulher. E funcionou. Aquilo me deu muita confiança, algo que talvez eu não tivesse naquela época.




  Apesar de Peter Roth ser um tremendo aliado e apoiador de Lorre, ele saiu da 20th Network Television em março de 1999 para se tornar presidente da Warner Bros. Television. Lorre mal podia acreditar.




  Chuck Lorre: Eu estava com meu contrato havia apenas um ano quando ele saiu. Eu disse: “Espera um pouco, aonde você vai? Eu vim aqui por sua causa! E agora você está indo embora!”. No entanto, em 2000, perto do fim do meu contrato de quatro anos com a Fox, eu fui à Warner Bros. Peter estava confiante de que eu poderia fazer algo dar certo de novo. E certamente fracassei nisso. Continuei o decepcionando por três anos.




  Então, em setembro de 2003, Lorre criou Two and a Half Men [Dois Homens e Meio] com Lee Aronsohn, que se tornou a série de maior sucesso já produzida pela Warner Bros. Television, além de mudar a vida de Lorre para sempre.




  Wendi Trilling (vice-presidente-executiva, desenvolvimento de comédias, CBS, 2004-2015): Two and a Half Men foi um piloto perfeito. Parecia ser um programa de sucesso, que ficaria no ar por dez anos. Normalmente não é assim, e em geral os programas não causam essa impressão. The Big Bang Theory não causou essa impressão. Tivemos que fazer dois pilotos. Foi todo um processo.




  Chuck Lorre: Não existe Big Bang sem Two and a Half Men. Eu apenas não tinha potência suficiente para convencer a CBS a fazer uma série sobre físicos teóricos, não antes de Two and a Half Men se tornar um sucesso avassalador. Eu realmente acho que isso deu à CBS a paciência e a disposição para nos deixar crescer.




  Peter Roth: Mas é necessário dizer que Chuck é o criador de comédias mais brilhante com quem já trabalhei nos meus 46 anos e meio. Ele simplesmente é. Ele tem um bom olho e um bom ouvido para histórias, em especial no formato de meia hora. As pessoas não acham que é possível contar uma boa história em 22 minutos. O fato é que você precisa fazer isso. E ninguém faz isso melhor do que Chuck Lorre.




  Enquanto Two and a Half Men estava arrasando no ibope, o produtor-roteirista Bill Prady (que foi produtor-executivo da série Dharma & Greg, também de Lorre, e que tinha começado sua carreira na Jim Henson Productions) estava procurando seu próximo projeto.




  Bill Prady (cocriador de The Big Bang Theory): Eu estava fazendo uma série com a WB chamada Related, de Liz Tuccillo, que também foi roteirista de He’s Just Not That Into You [Ele Não Está Tão a Fim de Você], e de Marta Kauffman, cocriadora de Friends. Eu não era nem um pouco adequado para o trabalho. Fui contratado para ser o segundo no comando, mas acabei pedindo demissão, porque estava muito infeliz com o trabalho. Eu apenas era a pessoa errada para aquilo; era um drama sobre quatro irmãs.




  Chuck Lorre: Bill era um amigo muito querido – ainda somos próximos –, então sugerimos todo tipo de ideia por meses. Estávamos pensando em uma ideia sobre uma mulher jovem que se mudava para Los Angeles e tentava achar seu rumo no mundo. Até nos encontramos com algumas atrizes para interpretar a personagem principal, mas nunca conseguimos organizar a série de uma forma que fosse coerente e que nos agradasse. Porém, em um fim de semana, Bill estava me contando sobre a época em que ele fazia programação de computadores, nos anos 1980, e sobre as figuras maravilhosas com quem ele trabalhava, pra lá de brilhantes, mas totalmente ineptas no mundo real. Eles conseguiam memorizar o Pi até 80 decimais, mas não conseguiam decidir quanto dar de gorjeta no restaurante, porque havia variáveis demais. E eu lembro de dizer: “Bem, isso é o programa! Esse é o programa que deveríamos estar fazendo! Isso é fantástico! São personagens incríveis!”.




  Bill Prady: Essa conversa específica aconteceu no escritório dele, em Burbank, onde começamos a conversar sobre os caras com quem eu trabalhava, na nossa empresa de software. Os cálculos específicos que um cara conseguia fazer em sua cabeça eram fascinantes. Ele era um savant da matemática. Ele também tinha mutismo seletivo perto de mulheres. Dividimos essas duas qualidades [entre Sheldon e Raj], porque, apesar de serem baseadas em uma pessoa real, seria algo inacreditável em uma série, naquela época, apesar de a pessoa existir e ter que lidar com aquilo. Agora, vemos essas coisas e temos um entendimento melhor de pessoas que são neurodivergentes e que processam o mundo de forma diferente; mas, ao mesmo tempo, era só um cara! E ele fazia aquelas coisas!




  Chuck Lorre: Mas eu não queria fazer o “nerd” da computação, o cara com protetores de bolso e canetas e óculos com fita no meio. Parecia um clichê – mas acabei descobrindo que eu estava errado a respeito disso, porque Silicon Valley fez algo [com um conceito] similar e foi uma série fantástica. [Risos]




  Bill Prady: Chuck também disse que é difícil mostrar pessoas usando computadores em um formato multicâmera, porque elas só estão sentadas na frente do computador. Eu lembro de pensar, em voz alta: “O que é algo esperto que dá para fazer de pé?”. Então, enquanto eu escrevia, eu disse: “Ah, estou escrevendo em um quadro branco”. Logo, surgiu a ideia: “Ah, cientistas!”. Era algo mais fácil de filmar [mostrar um quadro branco, em vez de uma tela de computador].




  Chuck Lorre: Eu me lembro de sugerir que esses personagens não estavam interessados em ficar ricos – só queriam descobrir os segredos do universo. Eu nem sabia o que isso significava. Uma Mente Brilhante, com Russell Crowe, já tinha sido lançado e era um pouco mais sombrio do que a série que queríamos fazer. Decidimos ter mentes brilhantes, porém sem a psicose. [Risos] De repente, nossa ideia abandonada, sobre uma mulher chegando em Los Angeles, tentando achar seu rumo no mundo, começou a fazer sentido. Se conseguíssemos colocá-la no mundo desses físicos, ela seria a plateia. Ela seria nós. Eles teriam que explicar para ela e, com isso, explicariam para nós – a plateia – o que diabos estava acontecendo. Logo, os dois elementos meio que se juntaram, depressa.




  Bill Prady: No começo, eu fazia o rascunho de uma cena, o enviava para Chuck, e ele me dizia por que era terrível. [Risos] Depois, trabalhávamos mais na casa dele e saíamos para almoçar. Havia uma livraria perto, e eu queria muito que Chuck lesse as memórias do físico Richard Feynman, então comprei para ele as obras de Feynman.




  Chuck Lorre: A propósito, teve um momento em que achei que, talvez, a personagem feminina pudesse ser um androide construído pelos caras. Escrevemos uma cena-teste, e pedimos para uns atores lerem a cena para nós. Eles estavam na metade da leitura quando eu disse: “Deixa pra lá”. [Risos] Era terrível. Era simplesmente terrível. Mas eu precisava expor aquela ideia e seguir em frente. Em retrospecto, não dá para se arrepender de qualquer uma daquelas ideias iniciais, porque todas foram necessárias para chegar aonde chegamos.




  Assim que Lorre e Prady abandonaram a ideia de uma androide e optaram por algo um pouco mais realista, eles convidaram Peter Roth e Len Goldstein, chefe de comédia da Warner Bros. Television, ao escritório de Lorre, para uma leitura particular de seu novo programa, que ainda não tinha título.




  Peter Roth: Foi perto do outono de 2005, e me lembro de que Bill e Chuck apenas queriam ouvir nossas ideias. Mark Roberts, que posteriormente foi cocriador de Mike & Molly, interpretou um dos papéis do roteiro com o ator J. D. Walsh, que apareceu em um piloto de Chuck, chamado Nathan’s Choice, nunca transformado em série. E foi lá que eles leram para nós duas das primeiras cenas do que viria a ser The Big Bang Theory. Havia um número excessivo de piadas do tipo “Sheldon é um gênio”, mas eu me lembro de ter pensado: “Rapaz, esses personagens são bem legais”. O personagem da Penny, como nós conhecemos hoje, não existia. A personagem feminina que eles tinham criado dificilmente se encaixava no papel de uma vizinha encantadora – ela era uma personagem calejada, das ruas, que deixava o contraste com Sheldon e Leonard ainda mais evidente. Supostamente, era uma comédia. Mas não deu muito certo. Eu disse: “Acho que vocês estão chegando lá”, mas Chuck e Bill sabiam que o roteiro precisava de mais trabalho, e que os personagens precisavam de uma definição melhor.




  Apesar de Roth e a Warner Bros. Television toparem desenvolver o programa que viria a ser The Big Bang Theory, nada disso importaria caso não houvesse uma emissora que também estivesse interessada. É aí que entra a CBS.




  Chuck Lorre: Fizemos uma pequena peça teatral na CBS, com cadeiras dobráveis, e trouxemos atores que fizeram um favor para mim, ao ler aquela cena que servia como amostra do que estávamos criando.




  Bill Prady: Sim, foi aquela leitura esquisita. [Risos]




  Caso você esteja se perguntando, interpretar cenas improvisadas para os chefes de um estúdio ou de uma emissora não é o procedimento padrão.




  Chuck Lorre: Não tenho como explicar o que estava passando por minha cabeça, de achar que aquela seria a forma correta de apresentar a ideia. Talvez eu estivesse preocupado com o fato de que, ao entrar em qualquer escritório, fosse da Warner Bros. ou da CBS, dizendo: “Ei, queremos fazer uma série sobre físicos teóricos!”, seria uma ideia bem difícil de se vender. Possivelmente seria um “Não” imediato. Eu esperava, talvez, superar aquela rejeição imediata, ao mostrar que aquele relacionamento entre dois cientistas tinha um lugar na televisão. Então, foi meio como Barnum & Bailey – fizemos um espetáculo de circo, de certa forma.




  Bill Prady: Sabíamos que era necessário ouvir as vozes dos personagens, em vez de ler palavras no papel.




  Chuck Lorre: Surpreendentemente, deu certo, e aprovaram a criação do piloto.




  Wendi Trilling: Minha equipe e eu ouvíamos cerca de 300 sugestões de projetos por temporada. Dessas 300 sugestões, comprávamos 50 projetos – basicamente, pagávamos pelos roteiros. Porém, em muitos casos, se era um produtor como Chuck Lorre, dava para se comprometer com a produção de um piloto. Se um Zé-Ninguém aparecesse na rua e dissesse: “Queremos fazer uma peça teatral para expor nosso piloto para vocês”, provavelmente responderíamos: “Não, obrigado” ou “Deixe a gente ler antes”. No entanto, se Chuck – o criador e produtor-executivo de um programa enorme naquela época [Two and a Half Men, na CBS] – pedisse para fazer uma leitura de um piloto, responderíamos, “Sim, quando você gostaria de fazer isso?”. [Risos] Então, estávamos todos sentados lá – em cadeiras dobráveis –, na sala de jantar executiva da CBS, vendo aqueles dois atores lendo um roteiro, em voz alta. Eu achei que os dois caras, e a dinâmica deles, eram engraçados e únicos – e não eram como outros personagens da TV. Ficamos intrigados pelo fato de que esses personagens não eram os típicos principais de sitcoms.




  James Burrows (diretor, ambos os pilotos): Era um roteiro bem incomum. Eu geralmente acabo fazendo séries que têm personagens comuns, que só são um pouco diferentes. E aqueles eram nerds. Era um programa muito conceitual para mim. O único programa conceitual que eu tinha feito foi 3rd Rock from the Sun [Uma Família de Outro Mundo], porque eu queria trabalhar com John Lithgow. Então eu li o roteiro e, como sempre acontece com Chuck, era maravilhoso. E eu conhecia Billy [Prady] de Caroline in the City [Tudo por um Gato]. Nós conversamos e acertamos uns detalhes.




  Enquanto os traços que definiam os dois personagens principais foram estabelecidos logo no início, os nomes “Sheldon” e “Leonard” surgiram depois, durante o processo de desenvolvimento.




  Bill Prady: Lenny, Penny and Kenny foi o primeiro título provisório do programa, pois Lenny era o personagem Leonard, e Kenny era o personagem Sheldon. Aquele título durou uns cinco minutos. De fato, meu contrato diz: “‘Lenny, Penny and Kenny’, também conhecido como ‘Big Bang Theory’”.




  Chuck Lorre: Eram os nomes originais dos personagens. Mas queríamos prestar homenagem ao produtor, diretor e ator da TV chamado Sheldon Leonard [o produtor e diretor vencedor do prêmio Emmy, que trabalhou em programas como The Danny Thomas Show, The Andy Griffith Show, The Dick Van Dyke Show, e outros], então foi daí que Sheldon e Leonard vieram.




  Bill Prady: E imediatamente precisávamos dos sobrenomes dos rapazes para criar os cenários, com seus diplomas. Hofstadter era um nome de que eu gostava, porque Douglas Hofstadter tinha escrito um livro sobre a filosofia da matemática e da física, chamado Gödel, Escher, Bach: um entrelaçamento de gênios brilhantes, um livro que eu li um zilhão de vezes. E presumi que os personagens também teriam lido. E gosto do nome “Hofstadter”.




  VIA CORREIO DOS EUA




  Bill Prady




  Re: “Lenny Penny e Kenny”, também conhecido como “Big Bang Theory”, Amalgamated Show Business, Inc., a serviço de Bill Prady, Acordo e Emenda de Roteiro




  Caro Bill:




  Inclusa nesta carta, para seus arquivos, você encontrará uma cópia completa de cada um dos acordos mencionados acima, entre você e a Warner Bros. Television Production, uma subdivisão da WB Studios Enterprises Inc., a respeito de seus serviços em conexão com o projeto mencionado acima, atualmente chamado “Lenny Penny and Kenny”, também conhecido como “Big Bang Theory”.




  É claro que, se surgir qualquer dúvida em relação aos documentos, por favor, não hesite em me contatar. Obrigado.




  Atenciosamente,




  Jonathan E. Shikora
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    Contrato original de Bill Prady para The Big Bang Theory – que, no princípio, antes da estreia, era conhecida como Lenny, Penny and Kenny. Cortesia do arquivo pessoal de Bill Prady.


  




  O título final – The Big Bang Theory – foi, na verdade, uma influência do humor de Two and a Half Men.




  Chuck Lorre: Eu escrevi um e-mail para Bill e disse: “Vamos dar uma olhada em vários termos científicos e ver se tem algo interessante em algum”. Um dos títulos na lista era The Big Bang Theory... algo que você aprende quando estuda ciências. Em retrospecto, isso é um tanto vergonhoso, mas, tendo em vista o quanto o sucesso de Two and a Half Men me impactou, o título The Big Bang Theory tinha um teor de insinuação sexual. E eu era vulgar o suficiente para me aproveitar dessa ideia. E eu também gostava da ideia de cooptar algo que já fazia parte da cultura. Eu lembro que um cientista ganhador do Prêmio Nobel comentou uma vez, em uma entrevista – horrorizado – que, quando você pesquisa “the Big Bang Theory” no Google, a série é o primeiro resultado. [Risos] O primeiro resultado não é a teoria de como o universo surgiu! Eu me lembro de ver a lista e dizer: “Bem, é óbvio! The Big Bang Theory! Tem um pouco de humor no título”. Eu nunca pensei duas vezes, se o público entenderia o que estávamos fazendo ou não, mas simplesmente: “Que nome legal. Sim, vamos nos apropriar dele”.




  John Galecki (“Leonard Hofstadter”): Pois é, eu nunca entendi isso; eu literalmente nunca liguei os pontos. Eu não entendo o duplo sentido do nome, sinceramente, não entendo. Mas leva algum tempo para um programa encontrar seu próprio rumo... e acho que levou algum tempo para Chuck perceber, entender e apreciar o fato de que o programa que ele estava fazendo paralelo ao nosso – Two and a Half Men – era muito diferente do material mais próspero de Big Bang, do material que melhor se encaixava com Big Bang.




  Bill Prady: Um dos primeiros comerciais para a série, quando ela foi aprovada, reconhece a existência do duplo sentido do título. Dizia algo como “Uma nova comédia de Chuck Lorre, o criador de Two and a Half Men”, e alguém dizia “The Big Bang Theory”, e Kaley Cuoco comentava “Ah, acho que ele quer dizer o outro tipo de bang”1. Daí Jim Parsons falava “Bem, acho que não gosto tanto desse tal de Chuck Lorre”, ou algo assim. Quero deixar registrado aqui que sou puritano, e sou de Michigan, e expressei minhas objeções puritanas ao sr. Lorre. Eu lembro que ele me enviou aquela lista por e-mail e, da forma mais defensiva e chocada possível, eu certamente me opus ao título. O problema era que eu não tinha uma alternativa boa. E a única forma de se livrar de algo de que não gosta é oferecendo algo melhor. [Pausa] Eu não tinha nada melhor. [Risos] Então não resisti muito. Mas eu fiz uma reclamação formal, por qualquer que seja o mecanismo que as pessoas usam para reclamar umas com as outras!




  Assim, começou o processo de encontrar o elenco do que seria o primeiro piloto de The Big Bang Theory.




  Chuck Lorre: Foi um desastre.




  

    

      1 Em inglês, a palavra “bang” pode se referir tanto a uma “explosão” quanto ao verbo “transar”. (N.T.)


    


  




  
Capítulo 2


  


  ESCOLHENDO OS ATORES DE LEONARD, SHELDON... E KATIE




  Após receber a aprovação da CBS para gravar o piloto, a dupla Nikki Valko e Ken Miller, veteranos no processo de seleção de elenco, começou a procurar Sheldon e Leonard... e Katie, assim como Gilda.




  Ken Miller (diretor de elenco, The Big Bang Theory): Sabíamos que os personagens precisavam ser cientistas e não poderiam ter boas habilidades sociais. Isso ajudou a nos concentrarmos, porque, muitas vezes, quando recebíamos um roteiro, qualquer pessoa poderia se encaixar nos papéis.




  Bill Prady: Apesar de eu já ter feito programas, essa foi a primeira vez que participei de sessões de teste de atores e sessões da emissora para escolher atores que apareceriam com frequência. Eu não acho que tinha entendido bem a noção de... perfeição. Quando você escolhe atores convidados, você pega a melhor pessoa que aparece. Na minha ingenuidade, houve muitos atores que chegaram lá, e eu disse: “Ah, ele é bom! Ele é bom! Podemos fechar com ele?”. E, obviamente, Chuck, que já tinha selecionado atores que aparecem com frequência em suas outras séries, sabia o que estava procurando. Não é só “Essa pessoa vai se encaixar neste papel”, mas sim “Esta é a pessoa que vai ser este personagem”. Aquele momento abriu meus olhos.




  Na época, um ator relativamente desconhecido, chamado Jim Parsons, estava viajando entre Nova York e Los Angeles, durante a temporada de pilotos. Ele já tinha aparecido em alguns projetos conhecidos (o filme independente Hora de Voltar; a série Judging Amy [A Juíza], na CBS), mas, como todos os atores, ele estava em busca de um papel que alavancasse sua carreira.




  Jim Parsons (“Sheldon Cooper”): Eu fiz um teste para o papel de Jim ou Dwight em The Office, mas não passei no primeiro teste gravado. Isso não significa que não enviaram o teste a algum lugar, nem que não foi rejeitado em outro momento, mas eu não sei se chegou a sair do escritório local da NBC em Nova York. No entanto, o papel que eu pensei que seria perfeito para mim, mas que nunca mais ouvi a respeito, era o de Kenneth, em 30 Rock. Anos depois, Jack MacBrayer, uma das pessoas mais gentis do mundo, e que conseguiu o papel de Kenneth, acabou interpretando o irmão de Penny em Big Bang. Eu também fiz um teste – e fui chamado de volta algumas vezes – para o papel de Barney em How I Met Your Mother [Como Eu Conheci Sua Mãe]. Mas eu não queria fazer esse teste, porque o descreveram como “um cara fortão, mas frágil”. Eu pensei: “Que merda eles têm na cabeça? Eu não sou um cara fortão!”. [Risos] Depois, quando contrataram Neil Patrick Harris, eu pensei: “Ah, acho que aprenderam a lição!”. Não quero dizer que somos similares, de forma alguma, mas ele certamente não é um cara fortão, digamos assim. E eu pensei: “Não leia mais aquelas besteiras nas descrições dos personagens. Esqueça tudo aquilo. Vá lá e faça o que quiser com o roteiro”.




  No entanto, quando Parsons conseguiu participar das audições para The Big Bang Theory, ele achou que estava fazendo um teste para uma série do apresentador de game shows Chuck Woolery, não de Chuck Lorre.




  Jim Parsons: Nunca vou me esquecer do meu agente dizendo que ele tinha um teste para mim, para o programa novo do Chuck Lorre; depois de desligar o telefone, eu disse para Todd [agora meu marido]: “Eles estão muito animados com isso. Eu nem sabia que aquele cara do Love Connection estava trabalhando na TV! Ainda mais com sitcoms!”. Eu não conseguia compreender aquilo. Sabia que tinha entendido algo errado, mas não tinha noção no que estávamos nos metendo. Depois, tudo começou a fazer mais sentido. Acho que foi outro exemplo de que a ignorância pode ser uma bênção. É muito melhor para o emocional achar que você vai fazer um favor para o cara de Love Connection. Não que ele precisasse de um favor meu, mas, você entende o que eu quero dizer.




  Simon Helberg, coprotagonista de Parsons em Big Bang, só embarcou no segundo piloto (falaremos mais a respeito disso), mas Helberg lembra de ter visto as páginas do teste de Sheldon na primeira encarnação da série e de não invejar quem tivesse que fazer aquela cena.




  Simon Helberg (“Howard Wolowitz”): Eu me lembro muito bem de ter pensado: “Meu Deus, o ator que vai precisar interpretar isso...”, porque era um monólogo de duas páginas, sobre se sentar na posição perfeita onde a ventilação cruzada passa.




  Jim Parsons: Eu tive vários dias para me preparar para o teste e sempre usei pequenos papéis de anotação para aprender minhas falas. Eu costumava usar um truque durante as primeiras temporadas: eu colocava um lápis na minha boca, o mordia com os dentes, e tentava articular as palavras, porque isso forçava minha língua a articular com mais ênfase. Assim, quando eu tirava o lápis da boca, todas aquelas palavras, todas as sílabas, saíam com mais facilidade. Era um processo estranhamente físico. E eu fazia aquilo até entrar na minha cabeça. Eu estava animado de apresentar o material para eles, porque eu gostava do papel – mesmo que eu não o conseguisse. Mas eu também estava nervoso, pensando que a adrenalina seria demais, ao ponto que eu não conseguisse relaxar o suficiente para fazer o trabalho que agora o público conhece tão bem.




  Judy Parsons (mãe de Jim): Ele me telefonou quando recebeu os textos para o teste, e disse: “Quer saber? Eu consigo interpretar esse cara. Eu consigo interpretar o Sheldon, desde que eles me deem a oportunidade”. E eu acho que isso foi próximo da cerimônia do Oscar, e ele foi convidado para festas, ou eventos, mas ele disse: “Não posso ir, porque preciso saber tudo desse papel. Preciso saber com perfeição”. Até o momento do teste, a única coisa que ele fez foi trabalhar no papel. O pai dele era assim – muito concentrado e dedicado ao que fazia.




  Jim Parsons: Sheldon era o tipo de personagem de que eu gostava, um savant quase idiota. Ele era excepcionalmente inteligente e completamente perdido. E eu me sentia, e ainda me sinto, muito confortável com esse tipo de material. Também me lembro de ter vestido uma camisa azul, Polo ou Izod, com uma camiseta de manga comprida por baixo, em azul-claro, porque um amigo ator sempre me dizia que eu devia usar algo azul para destacar meus olhos. Então essa ideia de uma camiseta de manga comprida por baixo de outra de manga curta foi minha.




  Nikki Valko (diretora de elenco, The Big Bang Theory): Não foi como se ele chegasse lá com uma gravata-borboleta, ou tivesse uma aparência muito nerd. Mas, nossa, quando ele abriu a boca, eu mal podia acreditar no que saiu, em toda aquela ciência. Para Ken e eu, assim que Jim fez o teste para Sheldon, já sabíamos. Ele simplesmente entendeu o personagem, desde o primeiro dia.




  Jim Parsons: Havia duas cenas. Após essa primeira, eu me senti bem quanto ao que eu estava fazendo. Eu podia ver, ouvir e sentir que eles estavam reagindo bem. Mas, quando eles disseram: “OK, faça a próxima cena”, talvez eu tenha dito “Merda”, ou algo assim. E eles perguntaram: “Você precisa de um tempo?”. E eu disse: “Não, não, se eu der um tempo, vou acabar ficando nervoso”. Acho que eu esperava não ter que fazer a segunda cena, caso a primeira ficasse boa. [Risos]




  Chuck Lorre: Ele não chegou lá apenas para ler as falas. Ele tinha preparado um personagem por completo. Ele tinha preparado o material, de forma que o diálogo tinha ritmo, entonação, sintaxe; as pausas, tudo foi calculado. Ele decidiu como o personagem lidava com o corpo, como ocupava o espaço, ou como se sentia desconfortável de ocupar o espaço. Era um outro nível de teste. E não era o personagem que eu tinha imaginado. Francamente, nem me lembro que tipo de personagem eu tinha imaginado, mas não era aquilo! Eu fiquei desnorteado, mas de um jeito bom. Ken, Nikki, Bill e eu estávamos rindo sem parar. Eu disse: “Preciso ver isso de novo”. Eu queria saber se ele conseguia criar aquela performance de novo. E ele a fez perfeitamente, como se nunca a tivesse feito antes. É por isso que o cara tem uns 19 Emmys.




  Bill Prady: Ficou óbvio que ele era Sheldon desde o princípio. Eu me lembro de ter pensado: “Meu Deus, isso vai além de fazer um bom trabalho com o material. Isso é o significado de criar um personagem”.




  Eddie Gorodetsky (coprodutor-executivo, The Big Bang Theory; cocriador, Mom): Jim era colossal. Eu pensava: “Estamos vendo isso mesmo?”. Depois, naquela mesma noite, minha esposa e eu estávamos dirigindo pela Santa Monica Blvd., e eu vi Jim Parsons chegando em uma loja; abaixei o vidro do carro, e gritei: “Jim Parsons, você é um gênio!”. Eu tinha certeza de que isso aconteceria, então eu queria ser o primeiro a informá-lo.




  Jim Parsons: Eu tenho uma memória vaga disso, mas também sou do tipo que não fica animado demais quando consegue um papel ou tem um projeto aprovado. Sempre fui assim. Primeiro, quando consigo um papel, sinto que não significa nada, até eu chegar ao set para o primeiro dia de trabalho, porque tudo pode ser cancelado antes mesmo de isso acontecer. Em segundo lugar, de forma não tão pessimista, eu me sinto bem consciente do trabalho que tenho pela frente. Eu sou bem moderado quando recebo boas notícias a respeito da minha carreira.




  Mas escolher o ator de Sheldon foi moleza em comparação ao restante dos personagens, especialmente Leonard.




  Nikki Valko: Kevin Sussman estava sendo considerado, originalmente, para Leonard. E ele era maravilhoso, mas não deu certo.




  Eddie Gorodetsky: Kevin era errado para o papel, mas eu me lembro de Chuck dizendo: “Ele dará certo em alguma coisa”. Era óbvio. Sabíamos que ele era uma ótima ferramenta na comédia.




  Ken Miller: Macaulay Culkin também foi alguém que tentamos conseguir para interpretar Leonard no primeiro piloto.




  Nikki Valko: Chuck era fã de Macaulay. Era bem no princípio, antes mesmo de John aparecer. Era alguém de quem Chuck gostava muito, lá bem no começo.




  Chuck Lorre: Havia uma certa qualidade etérea naquele ator, que eu achei que poderia ser ótima.




  Bill Prady: Tivemos uma ótima reunião com Macaulay... Depois, ouvimos que ele tinha decidido que não estava interessado.




  Ken Miller: Mas, no momento que Nikki leu o roteiro, ela disse: “Johnny Galecki é Leonard”.




  Nikki Valko: Queríamos que Johnny viesse para ler o roteiro para nós, mas ele não estava interessado no papel naquela época. Ele apenas sentia que não era certo para aquele papel de cientista nerd.




  Ken Miller: Ele tinha ficado em forma e fazia um papel muito sexy numa peça da Broadway, The Little Dog Laughed. Ele era o ator principal, com Julie White, e interpretava o amante gay de um astro do cinema que não tinha saído do armário. Ele era fenomenal, mas sentia que tinha se afastado dos papéis de nerd. Foi isso que ouvimos do agente dele. Nikki ligou para ele umas três vezes dizendo: “Por favor, por favor”, mas só ouvíamos: “Não, obrigado”. Depois, seu agente nos ligou e perguntou: “Que tal Johnny?”. Nikki respondeu: “Ele recusou três vezes! O que devemos fazer?”. Acho que o agente dele acreditava muito na série e no papel.




  Johnny Galecki: Eu estava em Nova York quando recebi uma ligação, do nada, de Chuck – eu o conhecia de quando ele fazia o roteiro de Roseanne. Ele disse que ele e Bill Prady tinham uma ideia para uma série e estavam pensando em me incluir. Eles ainda não tinham escrito muito, mas começaram a enviar algumas páginas para mim, por meio do fax do teatro, para que eu as lesse. Eu tinha dificuldade em entender a premissa, o tom, os personagens, porque eu recebia só uma ou outra página. Naquela época, eles falavam comigo a respeito do personagem Sheldon, mas eu não o entendia. Eu também estava muito feliz morando em Nova York [The Big Bang Theory seria filmada em Los Angeles]. The Little Dog Laughed estava prestes a ir para a Broadway e eu estava apaixonado por uma linda bielorrussa. E o material original não era excitante o suficiente para eu deixar de lado minha vida em Nova York, para fazer uma sitcom, da qual eu só tinha lido nove páginas.




  Isso era tão no início do processo que foi antes dos testes de elenco começarem, antes mesmo dos diretores de elenco verem o roteiro. Galecki também hesitou porque The Little Dog Laughed lhe dava uma chance de interpretar um personagem que nem sempre lhe ofereciam: o objeto de afeto de alguém.




  Johnny Galecki: Geralmente me colocavam no papel de melhor amigo de um personagem, como alívio cômico, ou de assistente gay. Então eu estava massageando meu ego com aquele papel. No entanto, quanto mais material eu recebia de Chuck e Bill, mais eu me interessava pelo personagem Leonard, especialmente porque parecia que Leonard teria mais chances de relacionamentos românticos no programa. Eu achei que eles me diriam: “Vá se foder, fim de papo”, mas Chuck apenas falou: “Bem, ótimo, então interprete esse cara”. [Risos] Mas eu não peguei leve com eles. Foi difícil me colocarem naquele elenco.




  Mesmo quando Lorre aprovou que Galecki interpretasse Leonard, o ator ainda hesitou em entrar para o mundo das sitcoms outra vez, especialmente após ter aparecido em quase 100 episódios da versão original de Roseanne.




  Johnny Galecki: Meu agente de longa data perguntou: “Por que você fica recusando isso? Você tem medo de que seja aprovada como série, aí você teria que assinar mais um contrato de sete anos e não poderia voltar para Nova York em tempo integral?”. E eu respondi: “Não, eu não sei se será aprovada ou bem-sucedida”. E ele disse: “Bem, então vá lá e aceite! Faça o piloto, ganhe um dinheiro – mais do que você ganha nos palcos – e, se não for aprovada como série, você volta para Nova York e continua fazendo o que ama fazer agora”. E eu pensei: “Quer saber, se eu fizer o piloto, isso daria ao meu substituto, Brian Henderson, o crédito de estreia na Broadway”. Então paguei uma passagem de avião para os pais de Brian, para que eles pudessem vê-lo na peça, e voei até Los Angeles, para o piloto de Big Bang. Agora eu posso confessar isso, porque apenas demonstra quão idiota eu sou, mas recusei o papel cinco vezes antes de finalmente aceitá-lo.




  Apesar de, tecnicamente, o papel já ser dele, Galecki ainda precisava fazer uma leitura para testar a química com Parsons diante dos responsáveis do estúdio e da emissora.




  Johnny Galecki: Após um tempo, percebi que poderiam me retirar do projeto caso não gostassem do que eu estava fazendo. Porque eu sou tão ingênuo a respeito dessas coisas, eu só percebi depois que os produtores, ou meus representantes, disseram: “Eles precisam ver você e Jim juntos”.




  Jim Parsons: Esses personagens devem parecer uma dupla esquisita e enxergar o mundo de uma forma diferente um do outro. Havia uma tensão intrínseca, e essa era a química. Eu li o roteiro com tantos Leonards diferentes no início desse processo; no entanto, assim que eu li com Johnny, pensei: “É esse”. E não foi porque ele interpretou um “bom” Leonard, ou por conta da forma que ele dizia as falas, apesar de isso certamente fazer parte do motivo – foi apenas algo que senti. Conseguíamos visualizar aquelas duas esferas se colidindo. Foi algo libertador para mim, e isso fez a cena ganhar vida.




  Johnny Galecki: Jim era tão honesto, único e motivado. Ele sabia o resultado que ele queria de sua performance, e isso é muito diferente de apenas interpretar e habitar um personagem. Assim que eu o vi fazendo sua versão de Sheldon, imediatamente fiquei orgulhoso de ter a intuição de que eu não deveria interpretar aquele personagem. Quer dizer, que outra pessoa poderia fazer aquele papel, senão Jim?




  Agora que os atores de Sheldon e Leonard estavam definidos, tinha chegado a hora de escolher a atriz principal, Katie. O nome original da personagem era Penny (“Sheldon e Leonard encontram uma mulher na rua; uma ‘lucky penny’2”, Prady explicou), mas, na época, a CBS tinha outro piloto sendo considerado, também com uma personagem chamada Penny, e a emissora pediu a Lorre e Prady que mudassem o nome. Eles concordaram. Porém, mesmo com um novo nome, a personagem de Katie era totalmente diferente da Penny que o público conheceria e amaria. Penny era uma garota do Centro-Oeste americano, com uma atitude calorosa, inocente e otimista; Katie era cínica, azarada e desconcertante.




  Ken Miller: Kaley Cuoco foi à emissora e fez o teste para o primeiro piloto de Big Bang. Ela foi tão brilhante e calorosa, e eles a amaram, mas ela não trazia as qualidades mais sombrias. Não tinha a essência da Penny daquela primeira versão.




  Com 20 anos de idade, Cuoco parecia um pouco jovem demais para interpretar Katie, que já tinha mais experiência, e aparece pela primeira vez sentada na sarjeta, chorando por causa do fim do namoro enquanto fala ao celular.




  Kaley Cuoco (“Penny Hofstadter”): Eu adorei o papel e eu amava Chuck. Eu já havia trabalhado com ele quando eu tinha 14 ou 15 anos em um piloto chamado Nathan’s Choice. Eu sabia que Chuck queria muito que eu interpretasse Katie e eu fiquei muito chateada quando não consegui, mas eu meio que tenho minha forma de seguir em frente, porque é necessário.




  De fato, no princípio, Marisa Tomei foi considerada para a série e até fez um teste com Jim Parsons.




  Jim Parsons: O papel de Sheldon já era meu muito tempo antes de tudo ser acertado. Eu li o roteiro com Marisa Tomei. Johnny já estava na série, mas ele estava fazendo uma peça de teatro em Nova York. Eu tinha voltado para fazer uma leitura com ela. Eu me lembro de voltar ao refeitório após terminarmos e falar para Ken e Nikki: “Eu nunca tinha participado do teste de outra pessoa!”. E eles disseram: “Bem, na verdade, ela meio que estava testando você”. E eu disse: “Ah, isso faz sentido”. Mas, minha nossa, que mundo diferente aquilo teria sido.




  Bill Prady: Tara Reid também foi testada para o papel de Katie, e acho que Elizabeth Berkeley também foi à emissora para o papel. Ela foi ótima.




  Amanda Walsh, uma atriz canadense que estrelava como Jenna Halbert em Sons & Daughters, dramédia da ABC que durou apenas uma temporada, também foi chamada para a primeira rodada de testes para o elenco.




  Amanda Walsh (“Katie”): Sons & Daughters estava sendo considerada para uma segunda temporada, mas as chances não eram boas. Eu fui lá para o papel de Katie em Big Bang, e tive um resultado bom no primeiro teste, amei o roteiro. Mas não fui escolhida.




  Jodi Lyn O’Keefe, mais conhecida na época por filmes como Ela É Demais e Correndo Atrás, fez um teste para o papel de Katie e foi aprovada. Iris Bahr, cujos créditos iam de Friends a Curb Your Enthusiasm [Segura a Onda], foi escolhida como a personagem secundária Gilda, uma colega cientista que tinha uma queda por Leonard e que também transou com Sheldon em uma convenção de Star Trek.




  Bill Prady: Jodi é uma atriz incrível e ela apareceu outra vez na série, como uma prostituta que Wolowitz conhece em Vegas. Jodi é a pessoa que você procura, se quer alguém capaz de fazer uma mulher durona, das ruas, que interprete o personagem de forma realista. Ela é uma mulher fantástica, e amo tudo o que ela faz. E Iris Bahr é uma mulher maravilhosa, e ainda mantenho contato com ela.
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    Jodi Lyn O’Keefe foi a primeira escolhida para interpretar a personagem feminina principal do primeiro piloto de Big Bang. Anos depois, ela apareceu como uma mulher chamada Mikayla, na segunda temporada, episódio 21, chamado “The Vegas Renormalization” (“A Renormalização Las Vegas”). (Na foto, ela aparece com Johnny Galecki, como Leonard, e Kunal Nayyar, como Raj.). Foto ™ & c Warner Bros. Entertainment Inc.Foto ™ & c Warner Bros. Entertainment Inc.


  




  Com o elenco pronto, Johnny Galecki imaginou que seria útil passar um tempo conhecendo Parsons melhor, antes da leitura de mesa e da gravação. Apesar de Katie e Gilda aparecerem bastante no episódio piloto, a premissa do programa era mais focada em Sheldon e Leonard.




  Johnny Galecki: Eu pedi que Jim me encontrasse na tarde antes da primeira leitura de mesa, porque ainda não nos conhecíamos tão bem. É sempre uma coisa esquisita quando você não tem nenhum tipo de relacionamento com a pessoa e, de repente, está interpretando o melhor amigo dela. Eu gosto de fazer um processo chamado conexão acelerada, em que um compartilha muito com o outro. Muitas vezes, isso requer um pouco de vinho, para um poder se abrir e ser honesto com o outro em um período de umas seis horas. [Risos] Então foi o que fizemos. Bebemos várias garrafas de vinho e aprendemos que tínhamos muito em comum, incluindo o fato de que nossos avôs trabalharam na ferrovia, e que meu pai e o dele faleceram jovens. Eu acho que nós dois desmaiamos no sofá da minha sala em algum momento. Depois acordamos e fomos para a primeira leitura. Aparentemente, foi boa. [Risos]




  O elenco, os produtores, roteiristas e executivos se reuniram no dia seguinte para a primeira leitura de mesa da série. Parecia estar tudo bem; no entanto, sem os atores saberem, os produtores sentiam que algo não estava certo.




  Jim Parsons: Fizemos aquela leitura de mesa, e achei que Jodi foi ótima. Depois eu, Johnny, Jodi e Iris íamos nos encontrar em algum restaurante. Eu era novo em Los Angeles e me perdi tentando achar o lugar, quando Johnny me mandou uma mensagem de texto dizendo: “Venha logo, Jodi foi demitida”. Quero dizer, tínhamos acabado de fazer a leitura de mesa, trinta minutos antes. Johnny, Iris e Jodi já estavam lá quando Jodi recebeu uma ligação de quem a agenciava, avisando que ela tinha sido dispensada. Eu não tinha feito muitas mesas de leitura em minha carreira, até aquele ponto, mas não sou um idiota – eu sei quando alguém não é bom. E Jodi foi ótima. Eu fiquei chocado. Mas eles perceberam, durante aquela leitura de mesa, que a abordagem da personagem em relação aos outros personagens estava muito hostil, muito sei lá o quê – apesar de Jodi, na minha opinião, ter sido perfeita com o roteiro que eles tinham escrito.




  Johnny Galecki: Estávamos em um restaurante mexicano, e eu cheguei lá primeiro; depois, Jodi entrou e me disse que tinha sido demitida. Eu achei que ela estava brincando. Ela disse: “Não, eu não estou brincando”. Eu falei: “Você é uma atriz muito boa, não tem como isso ter acontecido”. Finalmente, ela me convenceu de que estava sendo honesta, e eu disse: “Merda, vamos pegar uma margarita para você”. E ela falou: “Eu não bebo”. Eu respondi: “Sinto muito! Coloquei sal na ferida”.




  Nikki Valko: Jodi Lyn O’Keefe foi tão boa no piloto original, como Katie, mas era uma personagem completamente diferente. [Jodi] trazia algo mais sombrio, que simplesmente não funcionava, então ela foi substituída após a leitura de mesa. Tivemos que achar outra pessoa em três dias, então, lembro que fizemos mais testes na manhã do Domingo de Páscoa.




  Foi o retorno de Amanda Walsh, que já tinha feito seu teste, mas não conseguiu o papel, e ainda estava esperando saber o destino de Sons & Daughters, da ABC. Walsh tinha uma aparência bem diferente de O’Keefe, e os diretores de elenco esperavam que fosse um visual mais apropriado para a personagem.




  Amanda Walsh: Eu recebi uma ligação do escritório de Nikki e Ken, dizendo que queriam me ver de novo, no domingo de manhã, o que era raro acontecer. Então eu fui lá e fiz outro teste, e disseram que queriam fazer um teste comigo na Warner Bros. na segunda-feira de manhã. Foi muito, muito rápido. Depois, na segunda-feira, fui ao escritório de Mary Buck, que era a chefe de elenco na Warner Bros. Television, e todos os outros executivos estavam lá. O teste foi muito bom e foi bem divertido. Em seguida, fiquei aguardando em uma salinha. Pouco tempo depois, Chuck apareceu, apertou minha mão e disse: “Você conseguiu”. Geralmente, precisamos esperar para ouvir dos representantes, então foi um momento excepcional. E aconteceu tão rápido, eu não me lembro se disseram “Você começa amanhã” ou “Você começa nesta tarde”. De qualquer forma, entramos logo em produção.




  Jim Parsons: Eles trouxeram Amanda, presumindo que a presença dela amaciaria a personagem... e essa é uma posição difícil de se assumir, porque o papel não foi exatamente escrito para ela.




  Amanda Walsh: Jim e Johnny foram muito gentis e acolhedores. Johnny trabalhava com facilidade e era discreto quanto a isso. A forma que ele acertava as piadas foi algo que me marcou. E Jim era o mestre de seu personagem, desde o princípio, com todo aquele papo científico, ele tirou de letra. Mas tinha tantas coisas mudando. Eu me lembro de ir ao escritório de Chuck um dia, quando conversamos sobre a personagem, porque eu sempre sentia que estava tentando fazer exatamente o que eles precisavam, mas eles ficavam mudando o objetivo. E eu entendo o processo de fazer um piloto – é uma panela de pressão. Havia muito sendo discutido e adaptado enquanto passávamos pelo processo. Eu sentia que, na segunda-feira, a personagem era uma garota festeira que tinha escolhido os caras errados; no fim da semana, eu tinha explodido um carro e estava desabrigada! [Risos] Então, eu estava tentando acompanhar as mudanças, e fazer o melhor possível.




  Johnny Galecki: Eu me lembro de Amanda ser uma pessoa muito amigável, e eles ficavam a pressionando para ser mais hostil, porque Katie era uma personagem sagaz, das ruas. [O diretor, Jimmy] Burrows a fez trabalhar com a tática “work blue”, o nome que usamos quando, digamos, adiciona-se “porra” ou algum outro palavrão a cada fala. Então, durante os ensaios, ela começava a falar como um marinheiro, para se sentir mais confortável e meio que entrar naquele tom. Burrows pediu que ela trabalhasse com o sistema “work blue” para que suas falas vulgares reverberassem de uma forma mais afiada e feroz. Então, mesmo quando você removia os palavrões, continuava com essa mentalidade. E isso a ajudou bastante. Mas, ironicamente, a forma que a pressionaram – para aquele lugar mais malicioso, talvez ardiloso e ambíguo, com a personagem dela – foi o que acabou dando errado, porque o público imediatamente quis proteger Leonard e Sheldon.




  Amanda Walsh: Profissionalmente, foi uma das semanas mais difíceis que eu já tive, mas, no final, eu sentia que tínhamos chegado a algum lugar. E Chuck me apoiou muito, durante todo o processo.




  O piloto não está inteiramente disponível na internet, mas várias cenas apareceram no YouTube ao longo dos anos. Em comparação ao programa que os fãs conhecem agora, os cenários originais eram completamente diferentes, e a estética era muito mais sombria. Katie parecia ser alguém que poderia assaltar Sheldon e Leonard a qualquer momento, e Gilda era tensa e rígida. O estilo de Sheldon continuou, majoritariamente, o mesmo entre o primeiro piloto e o segundo, mas Leonard usava ternos de tamanho exagerado, completamente diferentes de seus jeans e moletons com capuz mais casuais. Ainda assim, havia muitos elementos que permaneceriam, como a essência das personalidades de Sheldon e Leonard, assim como a dedicação ao amor pela ciência. Para tornar tudo isso convincente, Lorre e Prady queriam garantir que as referências científicas fossem corretas.
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    (Da esquerda para a direita) Iris Bahr como Gilda, Jim Parsons como Sheldon Cooper, Johnny Galecki como Leonard Hofstadter e Amanda Walsh como Katie, durante a filmagem do piloto de The Big Bang Theory que não foi ao ar, em 2006. O piloto acabou não sendo aprovado para virar série, mas a CBS deu a Chuck Lorre e Bill Prady uma segunda chance. Cortesia da coleção de fotos de Kaley Cuoco.


  




  Chuck Lorre: Chamamos um físico, Professor Peter Gorham, da Universidade do Havaí, para o piloto original, porque todos concordamos que precisávamos deixar a ciência o mais realista possível. Não queríamos fazer algo pela metade. Ele não pôde continuar conosco, mas recomendou David Saltzberg, que inextricavelmente se tornou um elemento essencial no restante da série. E pensar nas pessoas que conseguimos colocar no programa, por conta da forma que levamos a ciência a sério – Professor Stephen Hawking, Bill Gates, Steve Wozniak, cientistas ganhadores do Prêmio Nobel –, foi algo além dos nossos sonhos.




  Muito antes do grupo Barenaked Ladies concordar em gravar uma música-tema para The Big Bang Theory, Chuck Lorre usou “She Blinded Me with Science”, de Thomas Dolby, como a música-tema temporária, no primeiro piloto.




  Chuck Lorre: Eu não pedi permissão; foi só algo que usamos para criar uma atmosfera no piloto. Talvez até tenhamos usado a música como trilha sonora, os pequenos trechos com a palavra “Science!”, entre as cenas, porque ainda não tínhamos os átomos rodopiando, que surgiram depois.




  Havia muitos ingredientes ótimos no primeiro piloto, mas era o equivalente a uma refeição que não cozinhou por tempo suficiente.




  Lee Aronsohn (cocriador, Two and a Half Men; produtor-executivo, The Big Bang Theory, 2007-2011): The Big Bang Theory foi só outro piloto, basicamente, para mim. Eu não vi o programa como algo que fosse progredir, ou que fosse necessariamente melhor que os outros pilotos que tínhamos feito juntos e que não foram aprovados.




  Nina Tassler (presidente da divisão de entretenimento, CBS, 2004-2014; presidente do conselho de administração da divisão de entretenimento, CBS, 2014-2015): Eu me lembro com clareza da química e das conversas divertidas entre Johnny e Jim. Era como ver dois artistas-atletas extraordinários. O nível de profissionalismo e excelência deles era respeitável. Mas a personagem Katie realmente não se encaixava no relacionamento de Sheldon e Leonard. Ela era mais durona e azarada.




  James Burrows: Precisávamos de [alguém como] Julia Roberts. São coisas difíceis de se encontrar em um programa de TV, porque você precisa de uma prostituta com coração de ouro. Nunca achamos o encaixe perfeito. Eu gostava da premissa; só era difícil de fazê-la funcionar.




  Amanda Walsh: Eu nem sei o quanto eu estava pensando nas chances de a série ser aprovada, porque foi uma semana tão louca. Eu fui consumida pela ideia de querer fazer o melhor trabalho possível. Após encerrarmos, todos nós fomos até a casa de Johnny naquela noite (25 de abril de 2006). Eu me lembro dele dizendo: “Se eu passasse pela semana que você passou, eu teria um colapso nervoso”. [Risos] E foi muito legal ter esse reconhecimento dele. Mas era uma sensação do tipo “Sim, conseguimos”, aí ficamos animados para ver o que aconteceria em seguida.




  James Burrows: Chuck é um gênio com o que faz e, quanto mais programas do Chuck você tem no ar, melhor, porque ele os protege. Então eu pensei que o programa seria aprovado, com base no relacionamento entre os dois caras. Eles tinham química, como Debra Messing e Eric McCormack em Will & Grace. Eles conseguiam concluir as frases um do outro. E o mesmo acontecia nesse caso.




  O que veio em seguida certamente não foi algo normal. A maioria dos pilotos é aprovada, ou rejeitada. Uma porcentagem pequena consegue uma segunda chance. Ainda mais rara é a situação em que essa segunda chance acaba virando algo remotamente bem-sucedido.




  Chuck Lorre: Era maio de 2006, e eu estava na Austrália, de férias, quando Nina Tassler ligou para mim e disse: “Não vamos fazer a série. Não deu certo”. Depois, ela disse a coisa mais marcante, que ninguém tinha dito para mim até aquele momento: “Você estaria disposto a tentar de novo?”.




  Nina Tassler: Eu estava extremamente nervosa! [Risos] Pilotos não são perfeitos. Às vezes, são mais perfeitos que outros, mas não é como cimento seco. Então, nesse caso, estávamos em uma espécie de encruzilhada, mas o benefício maior estava em tentar regravar o piloto, ao invés de largá-lo.




  Wendi Trilling: Eu estava sentada na frente de Nina, e ela estava falando no viva-voz quando ligou para Chuck. É sempre delicado dar notícias que não são exatamente o que as pessoas querem e pedir que façam mais trabalho. E você pede que façam mais trabalho de forma especulativa, porque não estávamos dizendo que queríamos aprovar a série após certas mudanças. Estávamos dizendo: “Queremos fazer outro piloto”. Mas Chuck se sentia da mesma forma que nós, felizmente. Ele queria fazer o trabalho e deixá-lo ótimo.




  Escute, ninguém decide fazer um piloto medíocre. É possível ter os melhores ingredientes, e mesmo assim, é uma aposta. O piloto de Big Bang que não foi ao ar era exatamente isso.




  Chuck Lorre: Foi um dos grandes presentes da minha carreira receber aquele telefonema. Nina também disse: “Sabe, achamos que a escolha de atriz da personagem feminina era o problema”, e eu disse: “Não, o problema não foi a escolha de atriz, foi o roteiro. Escrevemos um roteiro ruim!”. Nina e o pessoal da CBS reconheceram que algo especial estava acontecendo entre Jim e Johnny, mas ainda não tinha alcançado todo o seu potencial.




  Nina Tassler: Chuck tem uma personalidade muito forte, mas ele é muito talentoso, se importa demais com o trabalho, com os atores, e com o roteiro. Ele foi o primeiro a reconhecer que não dava certo, e que ele e a equipe podiam fazer melhor – e fariam melhor. Bill também foi muito positivo. Eles aproveitaram a chance e tentaram.




  Chuck Lorre: Não entendíamos o que estávamos fazendo quando escrevemos aquele primeiro roteiro e aprendemos com a experiência, já que tinha fracassado. Eu liguei para Bill e disse: “Vamos jogar fora o enredo. Esses personagens são tão maravilhosos, não precisamos de um enredo. E vamos trazer mais desses caras! Não tem a ver com um triângulo amoroso, mas sim com esses caras”. Então foi isso que levou ao desenvolvimento de Wolowitz e Koothrappali. Eles tiveram um papel muito pequeno no piloto, mas passou a ser uma comunidade. Eu estava determinado. Se tínhamos uma segunda chance, não iríamos fracassar.




  Peter Roth: Sem Nina, quem sabe se The Big Bang Theory teria acontecido. Isso precisa ser dito com ênfase... Nina foi a defensora. A maioria dos pilotos fracassados vira detrito. Eu lembro de ter pensado: “Rapaz, que atitude ousada e incrivelmente encorajadora”.




  Johnny Galecki: Eu voltei a Nova York e já tinha retornado aos palcos quando fiquei sabendo que faríamos outro piloto. Chuck me disse que os ingredientes que davam certo eram Jim e eu. E, já que eu estava com contrato, eu não tinha muita opção. [Risos] Eu disse: “Ah, tudo bem”.




  Porém, enquanto Galecki e Parsons iriam continuar no novo piloto, o desfecho seria diferente para Amanda Walsh e Iris Bahr.




  Kaley Cuoco: Eu penso na Amanda, porque ela foi a primeira [atriz principal]. E não foi culpa dela; o piloto foi completamente reescrito e modificado. E Jodi Lyn O’Keefe e eu éramos amigas havia anos, e ela acabou aparecendo na segunda temporada de Big Bang.




  Amanda Walsh: Você fica esperando para descobrir, para receber aquele telefonema, se a série será aprovada pela emissora, e se você voará para Nova York. Quando aquela ligação chegou, foram 24 horas de loucura, porque eu descobri que Sons & Daughters não teria uma segunda temporada. Em seguida, descobri que o piloto de Big Bang Theory também não tinha sido aprovado, mas que seria repaginado – exceto que teriam uma personagem nova, e eu não estaria mais lá.




  Bill Prady: Eu adorava Amanda. Ela teve uma semana difícil quando fizemos aquele piloto. Quando descobrimos que precisávamos reescrever a personagem e achar outra atriz, liguei para ela e disse: “Eu quero pedir desculpas. Uma das características deste negócio é que coisas extremamente injustas acontecem com as pessoas envolvidas. E, caso esta seja a primeira vez que uma coisa injusta esteja acontecendo com você, sinto muito. E peço desculpas se fui parte do motivo. E acontecerá de novo. É apenas a natureza deste ramo”. Ela até que aceitou bem, mas lembre-se de que, naquele momento, era um piloto fracassado, e tentaríamos de novo. E ninguém sabia o que aconteceria. A prova de que o problema era com o roteiro, e não com a atuação, é que tanto Jody Lyn O’Keefe quanto Amanda Walsh são excelentes. Então, se duas mulheres excelentes não conseguem dar conta disso, o problema não é a atuação.




  Amanda Walsh: Nunca é o tipo de ligação que você quer receber como atriz, mas Bill foi o mais gentil possível com a situação toda. Um ano depois, eu tive muita sorte, e Burrows me contratou para outro piloto, chamado The Mastersons of Manhattan, com Molly Shannon e Natasha Richardson. Para mim, isso confirmou a ideia de que “O problema não é com você”, porque atores sempre têm dúvidas quanto a isso. Então, ser recontratada, pelas mesmas pessoas, para outro projeto grande, foi ótimo para minha confiança. E eu já fui chamada para outros projetos de Chuck, e Nikki e Ken sempre disseram que Chuck é fã [do meu trabalho], e isso ajuda muito.




  Chuck Lorre: Amanda fez exatamente o que pediram que fizesse e de forma maravilhosa. Eu certamente não entendia que, apesar da inteligência de Sheldon e Leonard, eles eram como crianças, e não dava para colocar uma personagem tóxica daquele jeito perto deles. Era de partir o coração. E, novamente, eu estava muito influenciado por Two and a Half Men e achava que aquele humor ousado também daria certo em Big Bang. E não deu. Eu tinha muito a aprender com isso.




  Bill Prady: Quando fizemos o piloto pela segunda vez, a equipe de Amanda perguntou se ela podia fazer um novo teste, mas a emissora não aprovou a ideia. A CBS sabia que Katie teve uma pontuação ruim no teste com o público. Chuck e eu fomos francos e dissemos que a culpa da má pontuação da [personagem] Katie estava no roteiro ruim. Mas não conseguimos persuadi-los a vê-la de novo.




  Amanda Walsh: O tempo realmente é o melhor remédio nessas horas. Eu tive apoio de amigos que estavam em Los Angeles havia muito tempo. Eles me disseram: “Bem, você é oficialmente uma atriz de sucesso quando trocam você por outra!”. [Risos] Até Jim Burrows disse: “Me lembre de te contar sobre Lisa Kudrow”, porque ela tinha aparecido no piloto de Frasier. Usar essa ideia de que eu já tinha uma história em Hollywood foi algo que me ajudou. Eu me tornei atriz porque amo atuar, então era isso que eu continuaria fazendo. Big Bang não era meu caminho, e fiz as pazes com isso. Para pessoas fora da indústria, posso ver como isso é algo difícil de se imaginar. Mas, como roteirista também, entendo que é necessário tentar algumas coisas de formas diferentes para compreender o que funciona. Fiz parte de um processo que resultou em um programa que alcançou muitas pessoas, e isso é legal. É muito legal, na verdade. E aqui vai um fato divertido, que eu não percebi até assistir à reunião de Friends: gravamos o primeiro piloto de Big Bang no palco de Friends, e me disseram que eu estava no antigo camarim de Matthew Perry.




  James Burrows: Eu tinha gravado alguns programas no palco 24 [antigo palco de Friends] que foram de grande sucesso, então achei que nos daria sorte. Mas, sim, eu disse a Amanda que, no piloto de Frasier, Roz [que acabou sendo interpretada por Peri Gilpin], que era a produtora de Frasier na estação de rádio, teve que fazer um discurso enorme e convincente para Frasier, sobre permitir que o pai dele se mudasse para o apartamento dele. E o estilo de Lisa Kudrow não era bom para convencer alguém, porque é mais delicado. Então deixamos Lisa de lado. Acontece. Também tivemos que deixar Ray Romano de lado no piloto de NewsRadio.




  Só porque acontece com frequência não quer dizer que machuca menos. E não foi fácil absorver o fato de que Big Bang se tornou o tipo de série que parecia estar em toda parte, especialmente quando começou o processo de redifusão, levando o programa a outros canais. Ainda assim, Walsh manteve uma perspectiva saudável que, de acordo com a própria, a ajudou nos anos seguintes, e a ajudou a aceitar o que ocorreu.




  Amanda Walsh: Foi um sucesso tão grande, acho que não tinha como evitar a série! E acho que todo mundo envolvido com a série tinha muito talento. Mas me ajudou muito saber que o programa não era exatamente igual àquele primeiro piloto. O fato de que não foi imediatamente aceito e de que houve tanta repaginação me ajudou a aceitar tudo.




  Mas a história de Walsh também não acabou ali. Ela ainda está atuando e escrevendo e foi parte de outra série de sucesso, que você talvez conheça.




  Amanda Walsh: Eu tinha um programa em desenvolvimento com a 20th Television e, daquele roteiro, consegui uma entrevista para Schitt’s Creek, no qual fui roteirista por duas temporadas. Foi legal fazer parte daquilo desde o começo, especialmente porque pude escrever para Catherine O’Hara, e porque tinha Eugene Levy na sala dos roteiristas. Eu acho que ser atriz me tornou uma roteirista melhor e ser uma roteirista me torna uma atriz melhor. E eu acredito que este era meu caminho, de verdade. Com o passar dos anos, me pediram para fazer entrevistas sobre Big Bang, mas sempre recusei. É o tipo de coisa que, se ninguém mais tinha passado por aquilo, eu não queria que as pessoas projetassem suas ideias de como a experiência foi para mim. Eu não queria que as pessoas dissessem coisas como “Meu Deus! Que situação foi essa!”, ou “Você perdeu essa oportunidade!”. Foi só uma semana da minha vida. Foi um piloto, de muitos outros. Eu nunca quis que essa história fosse tirada de contexto, ou vista da forma errada. Fui protetiva em relação a isso, e todas as pessoas com quem trabalhei foram tão gentis. O programa ficou ótimo, e não há perdedores na história. E anos depois, encontrei Jim Parsons, quando estava indo a uma reunião na Warner Bros., e nos cumprimentamos, foi legal. Ele é adorável. Todos eram pessoas maravilhosas.




  

    

      2 Em inglês, o termo “lucky penny” se refere a uma moeda de um centavo que foi derrubada no chão e posteriormente encontrada por outra pessoa, podendo ser carregada como um amuleto de sorte. (N.T.)


    


  




  
Capítulo 3


  


  O PILOTO – TOMADA DOIS




  Quando Chuck Lorre retornou a Los Angeles, começaram a reescrever The Big Bang Theory. Lorre e Prady foram informados de que podiam voltar a usar o nome Penny para a personagem Katie, já que o outro piloto da CBS que usava o mesmo nome não tinha ido adiante. Mas essa parecia ser a única coisa que estava dando certo.




  Chuck Lorre: Houve tantos contratempos que eu pensei: “Talvez isso nem aconteça”. Quando conseguimos a chance de gravar uma segunda vez, Johnny não estava animado. Foi quase um ano após gravarmos o primeiro piloto, e acho que ele estava pessimista. Era uma reação justa, tendo em vista que fracassamos na primeira tentativa. Mas ele chegou lá. Ainda assim, houve alguns momentos difíceis em que eu quase desisti de gravar aquele segundo piloto. Foi uma coisa atrás da outra. Tivemos dificuldade para achar atores para Penny, Wolowitz e Raj. Parecia que havia tantos obstáculos, e tantas coisas dando errado. Eu estava tão perto de pegar o telefone e dizer: “Desisto. É doloroso demais”.




  Ken Miller: Quando Chuck e Bill reescreveram a personagem Katie/Penny, perguntamos, “E que tal a Kaley?” [que tinha acabado de fazer 8 Simple Rules (8 Regrinhas Básicas) e Charmed (Jovens Bruxas)]. E eles disseram: “Vamos chamá-la”. E ela não demonstrou interesse. Ela gostava da personagem mais sombria do primeiro piloto e não achava que a personagem reescrita era tão interessante. Nikki passou o fim de semana inteiro falando com a agente de Kaley, dizendo: “Ela tem que voltar para isso, ela precisa”.




  Nikki Valko: Nós imploramos, apelamos, nos rastejamos. Eu estava rastejando. Ken também. [Risos]




  Ken Miller: Conhecemos Kaley desde que ela tinha 14 anos [quando a colocamos no piloto de Nathan’s Choice]. Em retrospecto, o papel de Katie era inapropriado [para a idade dela] no primeiro piloto. Mas acreditávamos que ela era a pessoa certa para a segunda tentativa. Estava óbvio que seria ela.




  Peter Roth: Eu também implorei para a equipe de Kaley. [Risos] Tudo que aconteceu no segundo piloto girou em torno de chamar Kaley para interpretar Penny, porque ela era exatamente o que sabíamos de que precisávamos.




  Kaley Cuoco: Eu me lembro em que parte da minha casa eu estava quando minha agente, Ro, me disse: “Querem muito que você faça isso” e “Provavelmente vai virar uma série, porque é um projeto do Chuck”. Minha equipe queria garantir que eu não ficasse presa a nada que não fosse um papel interessante, já que, a princípio, parecia ser uma personagem secundária, mas Nikki e Ken continuavam dizendo: “Não, não, vai crescer! Os caras e essa nova garota vão explodir o mundo um do outro”. E eu sabia que, quando o nome do Chuck está ligado a um projeto, não é algo que deve ser questionado. Agora, eu dou risada pensando nisso. Depois, nas leituras de mesa, nas quartas-feiras, sempre nos sentávamos no mesmo lugar, e Ken e Nikki sempre se sentavam atrás de mim. E eu sempre gritava: “Obrigada por me contratarem!”.




  “BIG BANG THEORY”




  Personagens 28/09/06




  PENNY. Vinte e poucos anos, enérgica e otimista, Penny está um pouco perdida no mundo. Ela tende a tomar más decisões com homens etc. – coisas que, em retrospecto, ela sente que deveria ter previsto. Ela não fez um plano para a própria vida. Atualmente, trabalha como bartender, mas também está “trabalhando em um roteiro sobre uma mulher que foi a Los Angeles para se tornar uma atriz, mas fracassou”. Seu entusiasmo por pseudociências populares e inúteis como astrologia e o fato de “comer de acordo com seu tipo sanguíneo” são coisas que frustram Leonard e Sheldon.




  WOLOWITZ. Howie Wolowitz é amigo de Leonard e Sheldon. Ele trabalha no departamento de física aplicada da Cal Tech – ele é um dos caras que projeta aqueles negócios que exploram a superfície de Marte. Howie gosta de acreditar que é mulherengo, apesar de não haver qualquer prova de ele ter sucesso com isso.




  KOOTHRAPPALI. Dave Koothrappali (imigrante nascido nos EUA, de pais indianos) é possivelmente uma das mentes mais brilhantes do século 21. No entanto, ao mesmo tempo, sua profunda compreensão do universo parece ter contribuído para um festival de neuroses. Sabendo, por exemplo, quanta radiação passiva do micro-ondas todos nós recebemos, o levou a forrar seu boné de baseball (que não sai de sua cabeça) com papel alumínio. Ele também é o mais socialmente inapto do grupo – não consegue falar perto de mulheres.




  KURT. Um cara gigante, ex-namorado de Penny, ex-integrante da atlética universitária, atual corretor financeiro. Ele gosta de TVs de tela plana, sofás de couro e brigas de bar. Ele é um bully de escola vestindo um terno caro.




  

    [image: ]




    Quando o processo de seleção de elenco para o segundo piloto de The Big Bang Theory começou, Katie tinha virado Penny, e os personagens de Howie Wolowitz, Dave Koothrappali (posteriormente, Raj) e Kurt foram acrescentados. Cortesia do arquivo pessoal de Bill Prady.


  




  Peter Roth: Kaley é uma atriz brilhante para a comédia, entre as melhores com quem eu já trabalhei. Ela será uma das maiores estrelas da nossa época. Quando contratamos Kaley, tudo mudou. Ela foi a catalisadora do sucesso da série.




  Agora, com Cuoco completando o trio principal de Leonard, Sheldon e Penny, achar atores para Wolowitz e Koothrappali deveria ser moleza. Na verdade, acabou sendo o oposto.




  Nikki Valko: Kevin Sussman voltou, dessa vez para o papel de Wolowitz. Na época, ele estrelava na primeira temporada de Ugly Betty, da ABC, como Walter, namorado de America Ferrera.




  Bill Prady: O papel de Wolowitz foi escrito para Kevin. Nós amamos o trabalho dele, especialmente após ele fazer o teste para o papel de Leonard no primeiro piloto.




  Kevin Sussman (“Stuart Bloom”): Eu fiz um teste na frente de Chuck, assim como de James Burrows, e fiz minha própria versão de um cara bem arrogante, obcecado por sexo... o oposto de quem eu viria a interpretar, o Stuart. Assim que terminei de fazer o teste para Wolowitz, James Burrows disse: “OK, certo”. Depois, recebi uma ligação dizendo que eu tinha conseguido.




  É isso mesmo. Por algumas horas, Kevin Sussman estava sob a promessa verbal de que interpretaria Howard Wolowitz. O que aconteceu em seguida confirmou um pensamento comum no ramo: que você só deve se tornar ator se tiver certeza de que não consegue fazer mais nada.




  Kevin Sussman: Naquela noite, no meu jantar de comemoração, na casa do meu empresário, recebi uma ligação do meu agente, dizendo que tudo tinha sido cancelado.




  Bill Prady: [A ABC] não liberaria o Kevin para sair do contrato, apesar de sua história em Ugly Betty já estar concluída.




  Ken Miller: A ABC tinha um contrato com o Kevin, e não o liberaria. A parte triste foi que ele nunca apareceu em Ugly Betty após aquilo. Eles o impediram de conseguir aquele papel em Big Bang.




  Chuck Lorre: A ABC teve um gesto muito mesquinho, porque Kevin poderia ser um personagem que retornaria em Ugly Betty – mas já tinham nos contado que estavam tirando o personagem da série. No entanto, quando descobriram que estávamos interessados nele para um papel frequente na CBS, eles decidiram não tirar o personagem da série. Depois, quando Simon conseguiu o papel de Wolowitz, a ABC se livrou dele do mesmo jeito! Eu pensei: “Vocês estão brincando? Qual é o problema de vocês?!”. Foi uma canalhice. Não sei se foi realmente isso [o motivo da saída dele], só estou especulando que fizeram isso para impedir outro programa de contratar Kevin, mas, sério?! Assim que descobriram que nós o queríamos, o impediram. Daí o demitiram logo em seguida.




  Kevin Sussman: Meu papel era basicamente o tipo de namorado que Betty superaria após a primeira temporada; depois, ela começaria a namorar pessoas aceitáveis. [Risos] Eu tinha conseguido a aprovação [dos produtores de Ugly Betty] para fazer Big Bang. Mas algumas pessoas responsáveis pelos negócios da ABC cometeram erros, em termos de comunicar o que precisávamos para que eu fosse liberado da ABC. Na época, Big Bang era apenas outro programa que estava filmando um piloto, então ninguém sabia que seria um grande sucesso. Eu só fiquei decepcionado, porque isso significava que eu não seria pago pelo piloto [caso o fizesse], e isso é relevante. Só foi uns dois anos depois, quando eu estava no programa, como Stuart, apenas como ator convidado, que, durante uma leitura de mesa pela manhã, anunciaram que Big Bang tinha sido aprovado para mais duas temporadas. As palavras do cara foram “Se você estava esperando para pagar um financiamento ou algo assim, agora é a hora”. E foi ali que percebi quão louco aquilo era, que eu tinha chegado tão perto de me tornar um personagem fixo da série. [Risos] Mas é fácil julgar o passado. Eu tento não ficar louco pensando nisso. Quer dizer, meu primeiro trabalho na TV foi um episódio de Law & Order (Lei & Ordem), e lembro de contar para todos meus amigos e familiares: “Estou ficando famoso!”. Era só uma cena na abertura, eu era um dos jovens que encontrou um cadáver. No dia em que eu estava filmando, esperei por horas e mais horas no meu trailer, até que um dos produtores bateu à minha porta e disse: “Temos más notícias. O episódio está ficando longo demais, então não poderemos usar a sua parte. Vamos começar direto com o episódio, sem filmar a abertura”. Eu fiquei arrasado. Mas, de certa forma, isso mostrou como o negócio era – nada neste ramo acontece até que aconteça de verdade. Com Big Bang, apesar de eu ter uma promessa verbal, até o contrato ser assinado, no papel, não existe de verdade. Você acaba desenvolvendo uma certa resistência com essas coisas.




  Bill Prady: Anos depois, encontrei um roteirista que fazia parte da equipe de Ugly Betty, e [ele confirmou para mim que eles] já tinham terminado a história de Kevin naquele programa, estava encerrado. Mas aí alguém mandou que o colocassem de novo na história. Aquele roteirista lembra que foi uma instrução insana, e que era impossível de fazer, porque eles já tinham escrito a saída do personagem. Então dá para deduzir que isso foi feito apenas por vingança... que eles simplesmente queriam achar uma forma de negar outro programa para o ator.




  Após algum tempo, Lorre e Prady criaram o personagem do dono da loja de revistas em quadrinhos, Stuart Bloom, que Sussman começou a interpretar no fim da segunda temporada.




  Kevin Sussman: Chuck é um cara muito leal. Por acaso, ele não sabia que eu de fato trabalhei por anos em uma loja de revistas em quadrinhos. Foi só uma coincidência.




  Chuck Lorre: Foi uma forma tão incrível de colocá-lo de volta no projeto, porque ele melhorou a série. Ele foi uma dádiva para nós, no programa, e é estranho como as coisas deram certo. Nunca conseguiríamos Simon se a ABC não tivesse bloqueado Kevin.




  Ken Miller: Foi injusto como tudo aconteceu, mas as coisas acontecem da forma que têm que ser, e foi isso que aprendemos, após tantos anos criando elencos. Mas Simon era o cara certo.




  Bill Prady: Lembrando disso tudo, penso que Simon se tornou aquele personagem de uma maneira que é só dele, e penso nos grandes aspectos daquele personagem, como o relacionamento com a mãe, com Bernadette, tudo isso. Simon se tornou aquele personagem, enquanto Stuart foi uma criação que só poderia ter vindo de Kevin. E Stuart evoluiu, e foi maravilhoso, e foi um personagem divertido de se escrever.




  Durante todo o tempo em que Big Bang foi produzido, Sussman optou por nunca contar a Simon Helberg o que tinha acontecido.




  Kevin Sussman: Eu nunca mencionei o fato. Eu não queria soltar essa informação, porque meu relacionamento com ele era tão bom. Ele foi sempre tão prestativo, e tão incrível em seu personagem. Sinto que qualquer coisa que acaba sendo boa na indústria do entretenimento ocorre por meio de uma série de erros, porque os projetos estão sempre nadando contra a maré. Tivemos sorte, conseguimos atores que gostavam muito uns dos outros, então nunca mencionei o que ocorreu, porque não queria que isso afetasse nossa relação de trabalho.




  Foi só durante o processo de entrevistas para este livro que Helberg descobriu tudo o que tinha acontecido. Compreensivelmente, ele ficou chocado.




  Simon Helberg: Meu Deus, eu estou todo arrepiado agora, de verdade. Eu sempre disse: “Não acho que [os produtores do Big Bang] me querem, ou, com certeza, algo aconteceu, e acho que tem a ver com Kevin Sussman”, porque eu sabia que Kevin era um dos favoritos deles, desde a primeira vez que ele fez o teste para Leonard, no primeiro piloto. E eu só descobri que tinha conseguido o papel uma semana depois do meu último teste e me lembro de ter pensado “Claramente, eles não têm certeza de que eu sou o cara certo”. Digo, eles demoraram tanto para me chamar, então deve ter algum tipo de debate sendo feito, e isso em geral não é um bom sinal. Minha sensação era de que a emissora ou o estúdio não estavam completamente interessados, mas eu não tinha ideia do que de fato tinha acontecido... e Kevin obviamente nunca me contou. Agora, eu sei que Kevin tinha feito um teste com Jim Burrows, e o esquisito é que eu nunca li o roteiro para Burrows.




  Helberg é o primeiro a reconhecer que esse tipo de coisa acontece o tempo todo quando se trata de montar um elenco. No entanto, para ele, o choque está no fato de que, após tanto tempo – quinze anos –, isso nunca foi mencionado para ele.




  Simon Helberg: Eu já interpretei papéis em filmes, nos quais fui contratado em cima da hora; quando você chega lá, o nome do outro ator ainda está no guarda-roupa. Então não preciso sentir que eu fui a primeira escolha, ou que fui a única escolha. Mas, após doze anos no programa, e alguns anos desde então, é algo surpreendente. Eu já criei uma certa resistência ao processo insano que o ramo exige, e sinto que, no fim das contas, se eu consigo o papel, é isso que importa.




  Kevin Sussman merece muito respeito por não querer contar a Helberg, ou a qualquer outro membro do elenco, o que tinha acontecido, por medo de que isso causasse uma situação desconfortável. Imediatamente após Helberg descobrir isso, ele perguntou se poderia contatar Sussman e deixá-lo saber que tinha sido informado do ocorrido.




  Simon Helberg: É parecido com o que acontece quando você se casa e descobre que sua esposa tinha namorado um cara, e você não sabia disso, e pode ficar obcecado com isso, tipo, “Será que ela seria mais feliz com ele?”. De muitas formas, já superamos isso, mas, ao mesmo tempo, é normal esse tipo de coisa. Quando você é ator, e é rejeitado ou trocado, não tem como evitar – você acaba internalizando aquilo como um ataque pessoal contra você. Mas, ao mesmo tempo, após fazer isso por tanto tempo, por bem ou por mal, você acaba criando uma certa imunidade contra isso. Sou o maior fã de Kevin no mundo. Eu também amaria ter visto Kevin interpretando meu papel. Fico feliz que acabei sendo escolhido, mas amo Kevin. Sempre achei que tudo que ele fazia na série era tão espetacularmente único e brilhantemente engraçado. Agora, se eu soubesse disso quando eu estava gravando o piloto ou o segundo episódio, ou até a primeira temporada inteira, isso poderia ter me matado; eu já sentia que estava em um processo árduo e que precisava aprender muito sobre os estilos de comunicação de todo mundo. Acho que sempre discordei um pouco das coisas que Chuck queria, e eu queria me adaptar a isso, mas também tinha vontade de fazer as coisas do meu jeito, às vezes; então, para desenvolver essa confiança dos dois lados, levou tempo. Obviamente, ouvir que eles queriam outra pessoa antes de mim é mais fácil do que escutar “Ah, você quase conseguiu o papel que te colocaria na TV por doze anos e te estabeleceria [pelo resto da tua vida]”, e entendo isso. É fascinante, porque você faz uma coisa por tanto tempo com as pessoas... e eu sabia que descobriria coisas com este livro, mas... nossa. [Risos]




  Mas retornemos a 2007, quando Lorre e Prady estavam frustrados por não terem conseguido Sussman para o papel de Wolowitz. Eles ainda tinham que achar um ator e, a não ser que a ABC decidisse mudar de ideia (o que não ocorreu), eles perceberam a necessidade de um plano B.




  Bill Prady: O teste de Simon foi maravilhoso. Ele era um Wolowitz muito diferente. Enquanto Kevin tinha um jeito mais atrapalhado, Simon era mais intenso, com um conceito bem diferente, mas foi ótimo.




  Exceto por um problema: Helberg ainda estava indeciso quanto a largar a série Studio 60 on the Sunset Strip, de Aaron Sorkin, estrelando Matthew Perry, Amanda Peet, Sarah Paulson, Bradley Whitford, e outros nomes famosos.




  Simon Helberg: Eu tinha conseguido um papel recorrente em Studio 60 on the Sunset Strip, que já tinha uma recepção antecipada muito boa, porque era um projeto de Aaron Sorkin. Mas, quando ele foi lançado, não teve um desempenho tão bom quanto todos esperavam. Mesmo assim, quando fui fazer o teste para Big Bang, eu já tinha feito tantos pilotos, passado por tantos personagens nerds que fracassaram e estava me divertindo tanto em Studio 60 que acabei dizendo: “Não tenho vontade de interpretar mais nerds”. Mas meus agentes me convenceram a fazer um teste, que foi ótimo, e gostei muito do que fiz. Após eu terminar, Chuck disse: “Bem, o ator vai pra casa sabendo que arrasou”. Acho que ele nem sabe que disse isso; foi como se o subconsciente dele estivesse falando em voz alta. Mas, quando me pediram para fazer um segundo teste, mais específico, eu recusei, porque, quando você faz um teste assim, você assume um compromisso [enquanto no primeiro teste, você só vai lá para ver o que acontece, sem compromisso]. Eu gostava do material e sabia que faria um bom trabalho, mas queria ficar no Studio 60.




  Bill Prady: Se Simon aceitasse Big Bang, ele desistiria de Studio 60, apesar de ele ter um personagem recorrente na época. Não era como se ele não pudesse sair do programa, mas, quando você tem um personagem recorrente em uma série de Aaron Sorkin, você quer desistir disso?




  Ken Miller: Nós dizíamos: “Qual é, Simon!”.




  Nikki Valko: Acreditávamos nele, porque Simon é um gênio da comédia. Ele é tão, tão engraçado.




  Simon Helberg: Naquela época, Chuck já tinha ligado para meu agente algumas vezes, e, após várias conversas, acabei pensando: “Acho que deveria fazer mais um teste para isso”. Mas eu só queria que Aaron Sorkin e Chuck brigassem para ver quem ficaria comigo. [Risos] Eu acabei fazendo o teste do personagem Wolowitz. Depois, na manhã seguinte, li na internet que Kaley tinha ficado com o papel de Penny e pensei: “Ah, então eles decidiram algo”. Na época, eu sabia que Kevin tinha feito o teste para Wolowitz e que tinham amado o trabalho dele. Eu entendo. Meu palpite sempre foi que eles queriam que ele interpretasse Wolowitz, e, em algum momento daquela discussão, naquela semana que passei sem ouvir nada deles, após meu teste, houve um grande debate, mas as coisas são assim. Não é surpresa alguma, mas atores são cheios de insegurança. O processo todo é tão desgastante. No fim das contas, eu consegui o papel e escrevi um e-mail para Aaron, no qual pedi uma folga de Studio 60 para gravar o piloto de Big Bang. Eu garanti que, tendo em vista o enorme número de pilotos que eu já tinha feito e que não viraram séries, a probabilidade de dar certo era baixa; mas, se desse certo, eu teria que largar o programa dele. Eu acho que também estava lhe dando uma oportunidade de dizer algo como “Bem, então, vamos te tornar um dos personagens do elenco regular, ou algo do tipo”, porque eu estava pendendo a ficar no Studio 60. Ele respondeu com um e-mail dizendo: “Seu ingrato, seu merd...”, seguido de, “Brincadeirinha! Terão que arrancar a caneta do meu cadáver para me impedir de escrever seu personagem. Boa sorte!”. Então, quando fiz o teste na CBS, Peter Roth estava lá, e Peter me pediu para fazer imitações para Chuck, porque ele sabia que eu fazia todas aquelas imitações no Studio 60. Não sei se é possível ter uma reação negativa a esse tipo de coisa, mas acho que cheguei perto de conseguir isso. Chuck meio que ficou me encarando... aí recebi uma série infindável de comentários e ajustes, a ponto de eu chegar a imaginar se eles estavam pensando: “O que é isso aí que você está fazendo agora? O que aconteceu com aquele outro negócio que estava fazendo antes?”. Eu apenas senti que não estavam completamente convencidos, apesar de haver muito entusiasmo antes do meu teste. Então não fiquei surpreso de hesitarem um pouco, porque senti isso desde o momento em que voltei lá.




  Chuck Lorre: É estranho como as coisas deram certo. Nunca chegaríamos a Simon se a ABC não tivesse bloqueado Kevin. E, escute, se Studio 60 tivesse continuado, seria uma decisão óbvia. Simon estaria correto em querer atrelar seu futuro a Aaron Sorkin – quem não iria querer isso? Ele é o melhor roteirista e dramaturgo do mundo dos últimos anos.




  Por mais que Sussman seja um ator talentoso que teria trazido sua própria versão de Howard, um dos principais motivos do sucesso do programa durante doze anos foi a química que Helberg tinha com o restante do elenco, especificamente Kunal Nayyar como Raj e Melissa Rauch como Bernadette. Suas habilidades no piano, suas imitações, e o pai e marido amável que Wolowitz se tornou – tudo foi por causa de Helberg. Agora, com o ator de Howard decidido, havia chegado a hora de focar em Raj.




  Kunal Nayyar (“Rajesh Koothrappali”): Eu não tinha carro quando consegui o teste. Eu queria alugar qualquer merda de carro que estivesse disponível, mas eles nem tinham carros ruins, então me ofereceram um Toyota Solara branco. Era conversível, e foi o melhor dia da minha vida! Bem, eu estava vestindo uma calça cáqui, uma camisa xadrez laranja e azul, fechada até o último botão, e um boné, porque [o roteiro] dizia que Raj usava um boné. Ken e Nikki passaram por mim após o primeiro teste e disseram: “Desabotoe um pouco a camisa e faça parecer um pouco mais natural”. Eu certamente estava interpretando uma caricatura do personagem, em vez do personagem em si. O principal comentário foi que eu deveria relaxar. Eu ainda não tinha feito muito trabalho na TV, então, em tudo que eu fazia, especialmente a parte física, eu acabava exagerando. Eu acho que levei quase três temporadas para entender o significado de relaxar e achar o ritmo. Quando eu vejo as primeiras temporadas, percebo que estava tentando com muita força. Agora, eu enxergo isso. Havia tanta pressão para eu acertar tudo.




  Originalmente, o papel pedia que contratassem um indiano-americano de primeira geração, e o nome do personagem era Dave.




  Bill Prady: A ideia original era que ele seria um americano, de pais imigrantes. No entanto, quando Kunal chegou, e ouvimos seu sotaque, falamos: “Vamos dizer que ele nasceu na Índia”. Ele escolheu o nome, porque a Índia tem muitas regiões e grupos étnicos, e queríamos garantir que o nome e o sobrenome combinassem. Koothrappali é um sobrenome do sul da Índia, então ele escolheu “Rajesh”. Acho que ele tinha algumas sugestões, mas gostamos mais de “Rajesh”, porque seu apelido é quase o mesmo apelido de “Roger” – “Rog” e “Raj”. Gostamos do som. E, quando precisamos de um nome do meio para Raj, ele forneceu um nome do meio para Raj.




  Kunal Nayyar: Sim, Rajesh Ramayan Koothrappali. Eles me consultaram, porque eu me tornei o consultor de facto sobre assuntos indianos, já que eu passei a maior parte da minha vida na Índia. [Risos] Não me pergunte por que eu pensei em Ramayan para o nome do meio... Acho que apenas soou bem para mim. E lembro que, quando fui fazer o teste, eu estava competindo com atores asiáticos, do sul da Ásia; eles estavam procurando por todo tipo de etnias, e isso demonstrava a intenção de refletir a diversidade presente nas universidades.




  Mas ainda assim foi difícil achar o ator para Raj, porque, no começo, ele não tinha muito diálogo.




  Ken Miller: Raj não falava. Ele tinha medo de falar com mulheres. Mas Kunal, que tinha acabado de estudar teatro em Londres, era fantástico mesmo.




  Nikki Valko: Tivemos muita sorte de conseguir Kunal, porque, conforme lhe davam mais coisas para fazer, ele demonstrava como era um ótimo ator. Mas não sabíamos disso, necessariamente, quando o colocamos no piloto, porque ele não tinha muito a fazer. Apenas tivemos muita sorte.




  Muitas dificuldades ainda viriam, mas, por ora, o elenco estava definido, e eles podiam se conhecer melhor na semana antes de filmarem o segundo piloto.




  Simon Helberg: Conheci Jim quando fiz meu teste na CBS, e ele estava lendo o roteiro com Kaley. Como esperado, ele era doce e gentil, com uma voz suave. Depois, durante o piloto, eu me lembro de ficar impressionado com seu talento e com a facilidade que ele tinha, especialmente com aqueles discursos impenetráveis, e a “leveza” que ele tinha para fazer aquele tipo de comédia.




  Jim Parsons: Parecia que Simon e eu não tínhamos muito em comum. No entanto, quando passamos mais tempo juntos e tivemos a oportunidade de conversar em particular, percebi que tínhamos muito em comum na forma como víamos o mundo e a vida. Não havia nenhuma dificuldade da minha vida, fosse no programa ou fora dele, sobre a qual eu não pudesse conversar com ele. Simon também é um daqueles caras que te fazem rir mais do que a maioria das pessoas que já conheci. Depois, quando conheci Kunal, achei que ele era tão bonito. Ele sabe disso, porque falei para ele. [Risos] Kunal tem uma qualidade musical, de uma forma que me acalma. Ele também conseguia ser ridículo, e tirávamos sarro dele por conta disso. Bem, nem sempre. Mas com frequência.




  Kunal Nayyar: Eu lembro de me sentir bem intimidado na primeira vez que conheci Jim. Eu estava impressionado com ele e com seu talento. Eu o tinha visto em Judging Amy [A Juíza] e Hora de Voltar, e parecia ser o cara que tinha escrito “culhões” na testa. Eu sei que isso não resume a carreira de nenhum ator, mas, para mim, eu era só um rapaz que tinha acabado de concluir sua pós-graduação e estava na frente de Johnny Galecki, Kaley Cuoco, Jim Parsons e Simon Helberg, cujas séries eu tinha visto, todas. Quando eu morava na Índia, eu assistia a 8 Simple Rules quando passavam as reprises. Fiz o mesmo com Roseanne. Eu cresci vendo essas pessoas e, então, um ano depois, eu estava no mesmo lugar que elas. Eu estava cheio de entusiasmo e confiança ingênua. Eu achei que pertencia àquele lugar, mas eu não tinha ideia do que estava fazendo. Eu compensei aquela energia nervosa, de forma excessiva, tentando parecer um cara legal e confiante – provavelmente, acabei parecendo arrogante e irritante. Tivemos um ensaio antes da primeira leitura de mesa, e me lembro de ter visto Simon e dizer: “Nossa, você não tem 1,88 metro . Na sua página do IMDbPro, diz que você tem 1,88 metro. Tipo, você não é tão alto”. Eu nunca o tinha conhecido; como que eu sabia? O IMDb mente? [Risos]




  Simon Helberg: Não sei por que ele pensou isso, mas o que aprendemos com essa história é que, durante doze anos, ele continuou a sempre estar errado a respeito de tudo.




  Helberg já tinha conhecido Cuoco, anos antes, quando ele visitou o set de filmagem de 8 Simple Rules.




  Simon Helberg: Jason Ritter é um dos meus melhores amigos, desde quando estávamos na NYU. O pai dele, John Ritter, interpretava o pai de Kaley na série. Eu reencontrei Kaley quando fizemos os testes para nossos papéis em Big Bang.




  Kaley Cuoco: Simon tinha uma ótima conexão com John, então ele o amava tanto quanto eu. Foi por isso que fiquei tão animada quando Billy Bob Thornton apareceu como convidado em Big Bang, porque John era o melhor amigo de Billy Bob. Eu ainda me lembro de estar no set de 8 Simple Rules e ouvir John contando histórias sobre Billy Bob. Eu não o conhecia antes de ele aparecer em Big Bang, então, quando ele veio para gravar, eu disse: “Preciso conversar com você sobre John”. Ele abriu um sorriso enorme, e tivemos uma ótima conexão, compartilhando memórias de John. John tinha uma forma de unir as pessoas, mesmo após ter partido. É a cara dele!




  Jim Parsons: Kaley e eu lemos o roteiro juntos no teste dela, e eu achei que ela era tão encantadora. Ela tinha 20 anos quando começamos, e lembro de estar na sala de maquiagem vendo os dedos dela passarem pelo celular, enviando mensagens de texto, como se fosse a coisa mais fácil do mundo. Temos treze anos de diferença, mas logo ficou aparente que trabalhávamos muito bem juntos. Mesmo após fazer a série por doze anos, havia algo especial entre Sheldon e Penny, mais especificamente com Kaley. Eu não sei se qualquer outra pessoa na série tinha uma facilidade para timing de comédia como ela. E eu nunca a vi com um roteiro na mão. Eu pensava: “Como você faz isso?!”. Quero dizer, era inacreditável para mim! Estávamos fazendo uma cena para ensaiar para uma noite de gravação, e novas páginas tinham acabado de sair, e ela perguntava: “Ah, tem páginas novas? Posso dar uma olhada?”. [Risos] E ela aprendia as falas imediatamente! Enquanto isso, eu ficava batendo a cabeça na parede a semana inteira – e, sim, meus diálogos eram diferentes dos dela –, mas, mesmo assim, só levando em conta a confiança, eu nunca conseguiria trabalhar naquele nível dela, falando: “Ah, sim, já olhei as páginas. Estou tranquila”. [Risos] Algum dia, ainda quero chegar nesse ponto. E ela foi simplesmente brilhante em The Flight Attendant [A Comissária de Bordo]. Ela tem uma confiança e uma alegria que dão essa facilidade toda para ela.




  Kunal Nayyar: Eu me lembro de conhecer Kaley e pensar: “Nossa, ela é como uma adulta”. Ela só tinha 20 anos, mas já era muito mais madura do que eu poderia ser. [Risos] Ela era muito animada, de uma forma que não intimidava as pessoas. E Johnny, para mim, era como um irmão mais velho. Ele fazia o papel do líder de facto do elenco. Eu pensava: “Ele é legal, ele anda de moto e fuma cigarro. Então vou só observar esse cara e aprender com ele”. [Risos]




  Johnny Galecki: Também era uma posição que me fazia relutar um pouco, mas eu fui privilegiado de poder aprender com os melhores, sobre o que deveria fazer, e de aprender com os piores, sobre o que não deveria fazer. Se eu considerasse essas lições úteis, não tinha motivo para eu não compartilhar com outras pessoas o que aprendi. Eu me lembro de conversar com o elenco e comentar que o palco é um ecossistema incrivelmente frágil. Eu disse: “Não tem problema se você tiver um dia ruim, mas não descontamos isso uns nos outros. Vamos proteger este palco”. E foi isso que fizemos.




  Kaley Cuoco: Johnny e eu formamos uma parceria desde o princípio e decidimos ser o exemplo. Meio que entramos naquela posição de liderança. Depois, no decorrer da série e de nossas vidas, sempre nos apoiávamos. De certa forma, éramos impenetráveis.




  Johnny Galecki: Kaley era meu apoio. Eu sabia que tudo o que falávamos era completamente sincero.




  Kaley Cuoco: Nós dissemos para nossas equipes logo no começo: “O que você ouvir de mim ouvirá igual dele, porque estamos fazendo tudo juntos”. Eu não queria que eles pensassem: “Bem, precisamos conversar com a Kaley sobre isso”. Não; se o Johnny disse, então, para mim, está OK.




  Johnny Galecki: Quando Jim, Kaley, Kunal, Simon e eu fizemos aquela primeira leitura de mesa juntos, parecia que todos os planetas tinham se alinhado e que todas as peças do quebra-cabeça tinham se encaixado. Tudo que todo mundo fazia complementava a próxima fala, e continuou melhorando. Era como tocar música com uma banda nova. Era muito excitante. Simon fazia algo de uma forma, e mudava como eu abordaria minha próxima fala, mesmo que só um pouco. E continuou funcionando assim, com todas as falas, entre nós cinco, e foi um dia bem inspirador. E eu sabia que eu poderia ficar lá por um bom tempo e ser muito feliz.
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  CONSTRUINDO OS ALICERCES... LITERALMENTE




  Tudo começou com um “big bang” em um banco de sêmen... e não foi nenhum “bazinga”. No segundo piloto – que viria a passar na CBS –, a primeira cena acontece, sim, em um banco de sêmen para pessoas com QI alto, enquanto Sheldon e Leonard preenchem documentos para doarem esperma. Lá, eles encontram a recepcionista, Althea (Vernee Watson), que apareceria seis vezes na série, em diversos papéis relacionados a hospitais; atualmente, ela atua como Gloria em Bob Hearts Abishola. A cena com Sheldon, Leonard e Althea não aparece em reprises da TBS, mas aparece completa na HBO Max, onde todos os episódios de Big Bang estão disponíveis atualmente.
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Characters 9/28/06

PENNY. Early 20s, energetic and optimistic, Penny’s a bit lost in the world. She’s prone
to bad decisions in men, etc. — things that in retrospect she feels she should have seen
coming. She hasn’t really made a life plan for herself. Currently, she’s bartending, but
she’s also “working on a screenplay about a woman who came to Los Angeles to be an
actress but failed.” Her enthusiasm for popular and junk pseudo-science like astrology
and “cating by your blood type” frustrates Leonard and Sheldon.

WOLOWITZ. Howie Wolowitz is a friend of Leonard and Sheldon. He works in the
applied physics department of Cal Tech — he’s one of the guys who design those things
that explore the surface of Mars. Howie fancies himself a ladies’ man despite no
evidence whatsoever of any success in that department.

KOOTHRAPPALL Dave Koothrappali (American-born to immigrant Indian parents) is
arguably one of the most brilliant minds of the 21 Century. At the same time, however,
his deep understanding of the universe seems to have contributed to a festival of
neuroses. Knowing how much background microwave radiation we all experience, for
example, has lead him to line his ever-present bascball cap with aluminum foil. He is
also the most socially inept of the group — he is unable to speak in the presence of
women.

KURT. Penny’s ex-boyfriend is a gorilla of an ex-frat boy turned stock broker. He likes
flat-screen TV, leather couches and bar fights. He’s a schoolyard bully wearing an
expensive suit.
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LicHTER, GROSSMAN, NICHOLS & ADLER, INC.

June 25,2007
——
File No. 160121
VIAUS. MAI
Bill Prady
- - -
— -
Re:  ‘“Lenny Penny and Kenny" alkla “Big Bang Theory”

‘Amalgamated Show Busine:
‘Script Agreement and Amendmer

Bill Prad)

Dear Bill:

Enclosed for your files please find a fully-executed copy of each of the above-
referenced agreements between you and Warner Bros. Television Production, a division
of WB Studio Enterprises Inc. regarding your services in connection with the above-
referenced project currently entitied “Lenny Penny and Kenny" a/k/a “Big Bang Theory.”

Of course, if you have any questions regarding the enclosed, please do not
hesitate to call me. Thank you.

Best regards.

Very truly yours,

Jonathan E. Shikora

JESIog
Enclosures

cc: Robb Rothman (w/encl.)
Linda Lichter, Esq. (w/o encl.)
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